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Para Presidente Para Vice - Presidente
i

RcsiiltadoK ate Zero hora de hoje: Milton Campos  272.569

Ademar de Barros ..'.., 2Í0,904 J«âo Goulart  260.032

Juscelino Kubitschek . 254.747 Danton Coelho  115.253

Juarez Távora ....'.... 239. (Mtí

Plínio Salgado ........
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JUAREZ TÁVORA, CANDIDATO A SERVIÇO DOS IMPER1AUSTAS IAN-
QUÊS, EM TERCEIRO LUGAR NA QUASE TOTALIDADE DOS ESTADOS
_ REVELA A APURAÇÃO QUE JUSCELINO E JANGO MARCHAM FIRMUS

PARA A PRIMEIRA COLOCAÇÃO

i m,
A apuração foi iniciada no Maracanã sob os olhos vigilantes dos eleitores™mAPURADAS, ONTm.

URNAS DESTA CAPITAL
^t^^^^^SÍj^^^Aiíg^ 59727 •—¦ Apuradas apenas 49 urnas de

Z .519 — Faltam apurar ainda 2.469 — Grande a afluência popular,
ontem, no Maracanã

r"**,AS 40 umas apuradas,
*•¦* ontem, no Maracanã, é

•j seguinte o resultado tota-
lizádô,: Ademar de Barros —
ò.liV; Juscelino Kubitschelc
— -1.032. Juarez Távora —

.'¦1 .'553, Plínio Salgado — 749..
Para a vice-presidência:
Milton Campos — 6.009;
João Goulart — 5.727; Dan*
ton Coelho — 1.630.

Foram abertas 50 umas,
mas uma delas, a de n. 2430,
da 14a. zona, 7a. seção, foi
impugnada. Esta é a urna,
de Inhaúma, a que nos reíe*
rimos em nossa edição de
ontem,-violada pelo presi*

dente da mesa, um juarezis-
ta fanático. Foi impugnada
pelos fiscais da U.DJí., o
que demonstra o caráter do-
loso da medida posta em
prática por aquele mesárlo.
A urna continha 409 votos.

Hoje, a partir do melo
dia, deverão ser apuradas
500 urnas.

J-J
A primeira urna foi aber-

ta, precisamente, às 16,07
horas, na 2a. Junta, é a de
n° 263 proveniente da Ia.
Zona e 51'. Seção. Fun-
cionou no IP ASE, isto é,
centro da cidade. Tinha no

PULVERIZADOS OS FALSOS
ARGUMENTOS DOS GOLPISTAS

#

CADA 
cidadão democrata o patriota depositou seu voto na

urna com um legitimo sentimento de responsabilidade.
Estava usando de um.direito fundamental que lhe quiseram
arrebatar pela violência, com a ameaça das armas. A reall-
zação do pleito presidencial foi imposta pelo povo brasileiro
aos golpistas.

DE 
todo o pai. convergem as informações paru. a mesma

conclusão: comparecunento em massa do -t-f®|pi_do,
abstenção minifcu, num pleito realizado tranquilameii. i, com
minimas perturbações. Assim nosso povo pulveriza os falsos
argumentos e as predlções catastróficas dos inimigos da liber-
dade. Ficou reduzida a nada a pretensa indiferença das inns-
sãs ante tuna eleição tão importante, foi desbaratada a alega-
São golpista de que tuna campanha eleitoral com comícios,
debates e manifestações de massas levaria o país ao «caos».
O povo compreendeu que uma afluência maciça às urnas seria
uma resposta contundente aos golpistas. E a serenidade com
que o pleito se realizou foi outra expressiva manifestação
antigolplsta, prova de vigilância e amadurecimento político
das massas de milhões de eleitores o não eleitores. Nenhuma
provocação, nenhuma pressão, nenhuma desconsideração no
eleitorado logrou êxito. Não se afastaram das urnas os vo-
tantes contra os quais se pediu, com evidente má-fé, reforço
militar, no Interior. Não concordaram em deixar do votar
os homens do povo, mas dobraram com serenidade o firmeza
a medida arbitrária que negava o acesso às urnas para os
trabalhadores de blusão ou sem gravata. Uma grande vota-
$ão em Juscelino e Jango foi a resposta us provocações de
última hora com a carta falsa.

ggSTA campanha eleitoral foi uma cruzada cívica em defesa
«•» das liberdades democráticas, uma campanha de rcivin-
dlcações e de lutas patrióticas. Em toda a parte as massas
saíram à rua, erguendo bem alto a bandeira dos seus direitos
• reivindicações. A unidade e a organização dos trabalhado-
tc« « das massas populares receberam vigoroso impulso.

OtfBÊ 
os fatos proclamam é que o povo ê capa?, de fsier

Jrecuar «w seus piores inimigo., manter as liberdades, e,
casso a passo, avançar na conquista de suas reivindicações e
Impor «.".respeito à sua vontade. A luta. em defesa, das Uber-
dades, pela própria experiência das massas d3 milhões, se
ísaatém-na ordem-do-dla como um vita! objetivo imediato.
largos setores da população foram incorporados à atividade
política durante a campanha eleitoral. Agora, quando se
apuram os resultados das urnas, esta mobilizcção patriótica
prossegue e deve Intensiflcurse. As massr.s unidas e òrga-
nizadas s.".a a íinica gíin:nllu ilos direitos In*
tangíveis do r.ovo. Anta as novas lutas que se
avlzlnluun, as forças populares, democráticas e
patrióticas se aprestam para enfrentar os seus
-xunlgos com a rica experiência de combate e
as forças acrescidas ns grande batalha paUtio»-o Q«e acaba de aalr vitoriosamente.

todo 303 votos, .assim dis*
tribuidos: Ademar — 127,
Juarez — 91, Juscelino 70,
Pllnlui — 12. Milton Campos

52, Jango — 98, Danton
45. Teve dois votos em

branco e seis nulos. O pri*
meiro voto apurado foi pa-
ia Juscelino e Jango.

As demais urnas são de
zonas : e seções diferentes,
isto è; das zonas 1 a 15. As
votações eío variadas, dan*
do, nò entanto, certa vanta*
gem ao sr. Ademar de
Barros.,

MUDANÇA
Os resultados da apuração

de ontem, nesta Capital, po*
dem. sofrer mudanças sérias,
Isto porque, foram apura*
das, como se sabe, apenas
49 urnas, quando o número
total a ser apurado ainda ó
de 2.469. Ademais, serão
apuradas as urnas dos luga-
res mais proletários, isto é,
onde, residem e votaram a
maior' massa de eleitores de
Juscelino e Jango.

Dai, portanto, tudo indica
que haverá grande muilan*
ça no atual rumo da apura-
ção. Uma afirmação, contu-

(Conclui na ~* pág.)

r-kÊSDE às primeiras horas
¦*¦** do dia de ontem, a cl*
dade inteira se acha volta*
da para os resultados que
vão sendo divulgados do
pleito de segunda-feira.

Em fuce dos números lnl-
ciais, que em geral dv-per-
tom Intensa curiosidado, a
população carioca íol to*
mnndo conhecimento do cl*
iras precárias, transmitidas
aqui c ali, sem que revela.:*
sem uma verdadeira tendên-
cia do resultado global dns
eleições. Logo ao inicio, so-
bressainun as noticias da
apurarão de algumas urnas
de cidades paulistas » rèvèí
Jar votação melhor para o
sr.. Ademar do Barros. Mas
essas contagens, acrescidas
de muitas outras que.foram
chegando do Estado bandei-
rante, não têm registrado
aquela inurgem de supcrlò*
ridade que alguns espera-
vnm para Ademar em sua
terra e seu principal redu-
to. Isto mostra que a sua
vantagem Inicial è muito
precária e que a sua possl*
bilidade se vai reduzir So-
bremodo à proporção que
entrem as cifras da ..outras

unidades da Federação, on-
de Ademar não conta maio-
ria, de nenhuma maneira.

Note-se ainda que a dlan-
tclra d. Ademar, nos pri-
mclros momentos, sa deve
ao fato da a apuração haver
começado em São Paulo,
seu principal reduto, como já
dissemos, com bastante an*
leccdcncla cm relação aos
demais Estados, dada ainda
a facilidade de comunica*
ções em S. Paulo.

XSGBA A SITUAÇÃO
DK ili: A Kl:/.

Quanto a Juarez, a situa-
ção ó lndis.'arçàvelmcnte ne-
gra. O povo demonstrou
mesmo a firme disposição de
derrotar o candidato raacio-
nário e entreguista a servi*
ço dos golpistas c dos' ira*
perialistas nortc-americanps.
Nem .sequer, no seu Estado
natal, Juarez está cons>guin-
do maioria, o que 6 rcalmén-
te significativo. Em ' São
Paulo, não obstante o esfôr-
ço, a demagogia e a pres*
são do sr. Jânio Quadros, a
derrota do general se afigu-

ru certa e contundente, Já-
nio sofreu, por seu turno,
um fracasso sírio também
no Rio Grande do Sul, os
dissidentes do PSD, homens
da «união nacional?, forjica-
dores do golpe, não encon*
trani outro caminiio senão
o da derrota.

FIRME A rOSIÇAO
BE JUSCEMNO

A situação do Juscelino é,
entretanto, consideràvelmen-
te firme. Minas lhe dá uma
votação maciça que, por si
só, tirará a diferença com-
pleta que Ademar vem ob-
tendo em São Paulo. Aqui
no Distrito Federal, o can*
dldaio untigolpo já atingiu
a uma expressiva votaçá-j,
que crescerá, como tudo iii-
dica, no dia de hoje.
..Deve-se acentuar que .Tus-
çelino é candidato majovita-
rio na maioria dos Estados.
Até agora, os precários re-
sultadõs surgidos no primei*
ro dia da apuração apontam
aquilo que so esperava: Jus*
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KEINALDO MELO: "O apoio dos comunistas a Juscelino p
Jango é de uma influência decisiva no resultado das eleições.
E um partido que representa tão grande parte do povo tem

direito a ser legal"

0P0¥0 VOT0O PELA LEGALIDADE DO PC.
«A atuação dos comunistas foi decisiva na eleição c para que haja de-
mocracia seu Partido deve ser legal», fala o estudante Fernando Bar-
roso entre dezenas de populares ouvidos por IMPRENSA POPULAR

HEITOR VALADARES: "li indiscutível o direiio dos comu-
nistas à vida legal"

» CÍDADE em peso man-
.fA teve-se atenta aos re-
sutados parc-ais das eleições
proclamados pelos secv.cos
de alto-íaianíes instalados
pelas estações de rádio. TJian*
te da Galeria Cruzeiro, . na
Aven.cta Rio Branco, cehte-
nas de pessoas aglomeravam-
-se. Todos os assuntos poli-
t.cos vinham à baila e um
dos mais discutidos era a
iníluênca da atuação dos
comun stas e de seu parti-
do no resultado do pleito pa-
ra presidente e vice-presi-
denta da República, c o seu
direto à existência legal.*OS 

COMUNISTAS ESCLA-
RECERAM O POVO

O sr. He.tor Valadares foi
o primeiro popular a falar
à nossa reportagem, na mui-
tdão que se formava de-
fronte aos alta-falantes da
Rádio Vera Cruz:— Os comunistas t-veram
uma grande influência na
votação dos candidatos con-
tra o golpe, Juscelino e Jan-
ro, Não apenas porque o
seu apoio significou a vota-
cão maciça do grande elei*
toraefo comunista. Também
porque os comunistas fize-
ram com que mutfos traba-
Jhadores deixassem de votar
em Ademar para votar em
Juscelino e Jango. Esclarece-

ram os trabalhadores, mos-
trando que a candidatura de
Ademar tinha o objetivo de
dividir as forças que se opu-
nham aos golpistas.

E concluiu:O direito do Partido
Comunista à legalidade é in-
d scutivel. Motivos ideológi-
cos não Justificam seu fe-
chamento. Até os fascistas
tèm seu partido aberto, o
PRP
O PCB DEVE SER LEGAL:
NAO SE COMBATE IDÉIA

COM POLlCIA
O jornalista José Sobrinho

declarou-se. de imediato, um
juscelmsta, acrescentando:

Com a votação dos co-
munistas em peso, a vitória
é nossa. O PCB é um panti-
do que representa a opinião
de uma grande corrente do
novo, deve ser legal. Não se
combate idéia com policia
nem com pancada.

TODOS TÊM DIREITO A
ORGANIZAR-SE E DEFEN-

DER SUA OPINIÃO
José Ro.aciano da Silva

operário, opina:— Todos são brasileiros e
têm direito a ter sua opl-
nião Se há liberdade para
que os outros se organizem,
porque motivo êsse direito
seria negado aos comunls-
tas? Não há razão.

Acompanha-o o sr. Será-
fim Almeida, dizendo:

Diante da Constituição,
Brasileira, o Partido Comu»'
nista é um partido como ou-j
tro qualquer e tem direito a,
existir legalmente como exis4
tem os demais.

O P.C.B. DEVESEttv
LEGAL PARA QUE \

EXISTA DEMOCRACIA .
Fernando Barroso, estu»!

dante, é categórico: j
Em São Paulo e no'

Distrito Federal, grande-
concentrações operárias, o
apoio dos comunistas foi
decisivo na votação obtida
por Juscelino e Jango, Para
que haja democracia o P.|
C.B., partido tão importan»
te, deve ser legal.

Opiniões idênticas expres-
sam Gentil Alves e Magno
de Oliveira e Silva,' falando
o primeiro com o assenti-i
mento de seu amigo:

Se estamos numa de*
mocracia o Partido Comi.
nista deve ser legalizado.

UNANIMIDADE .
A unanimidade é irnpres»

sionante.' O -povo . ao apre»
ciar o resultado das eleições,!
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Acumulam-se as dúvidas nos cabogramas do general Maurell — Cabe
àó inquérito descobrir os faisários —- O general fcÔ-t consentiu que
fosse explorada eleitoralmente uma, dúvida como se fosse uma prova—• Por que não ó ouvido o contra báiKa._S - agente de Lacerda, Mal»

fussi, indig.tado autor da falsificação

O 
INQUÉRITO da carta

falsa já se transformou
em novela radiofônica. O ca*
pitulo mais recente, também
sob, a fôrma de cabograma
do gen. Maurell ao gen. Lott,
concorre para deixar mais
claro ainda que houve má-
•fé/e pressão sõbve o elei-

torado contra o sr. João
Goulart nas irradiações sen-
sacionalislas do dia da elei-
ção.

Diz o novo cabograma do
gen. Maurell. «Acabo de ou-
vir em Comentes a Antô-
nio Brandi e Clementino
Forte que negam categòri*

EM QUASE TODOS
Í0S ESTADOS VENCE A

, CHÂFA ANTIGOLPE1 Grande votação de Juscelino 6 «Jango no Rio
Grande do Sul — «Juarez perde ate mesmo
ém sua terra natal — Estado do Rio, votação

maciça na chapa J-J

I H.Í4. 1 ÍI JjjJMf J 
'¦&

•pORTO ALEGRE; 4 (IP)" ---' A chapa Juscelino e
Jatigo,çstá ¦ yencen/o as' elei-
ções em todo o Estado, tom
um total ri. sufrágios minto
superior aoí dos demais con-
correntes. Até às 18 horas
era este o resultado: Jusce-
llni, 13.876; Juarez; 7.880;
_u___.;uv T&jrj Para. vice;

Jango, 11.723; Milton. 6.189:
Danton, 802. .

TERRA UZ mMM
FORTALEZA, 4 (IP) —

No Estado do Ceará, sua ter-
ra natal, o general Juarea

CQNCJUUI NA -»• li'AO.

camente participação no as*
sunto da carta, permanecen-
do, assim, a dúvida sobre a
autenticidade da dita carta».
DUVIDAS SÃO CERTEZA

DA FALSIFICAÇÃO
Permanece a dúvida, diz

o gen. Maurell. Entretanto,
a dúvida mantida, reafirma*
mada e vijwTel no cabo*
grama anterior foi apresen*
tada com o consentimento e
s conivência do g.'.n. Lott co-
mo prova contra o sr. João
Goulart.

Iluuve consentimento do mi-
nüjtrò da Guerra porque só
êle' poderia ter fornecido a
Lacerda, à Rádio Globo e ao
Repórter Esso a cópia do .las-
pacho. Houve conivência', por-
que o ministro da Guerra 

"não
usou- os canais normais de
publicidade à disposição do
governo, preferindo dar uma
informação tendenciosa e
facciosa privilegiadamente
ao çòrnetlm da Standard Oil
e demais parceiros do mes-
mo corrilho golpista.

O ministro da Guerra não
é nenhum ingênuo para não
ter previsto que uso fariam
do cabograma esses ele-
mentos. Mas, pergunta-se,
por que se fala tanto emcaassua sa %.* bao.
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O sr. Juscelino Kubitschek quando votava, cercado do carinho popular, em Belo^tíori-sonte. Cerca de SO por. cento do eleitorado mineiro nélo descarregaram os seus voto» i,
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ENÉRGICA DENÚNCIA DE BRUZZI NA CÂMARA.

Loft, Hirim í a Rio Globo Tentcram Perinta o Pleito
0 G0VÊRN0I_!_1__Í__

Nnpo.e&o Bengala deixou do iiclicr. Por uns tem-
[los, 6 dai o. Oiitiiii, ini bt-u Kuliiuftf, na imite tio
:iI;müis j,n nalisly!., o csticiulo homem público di/.iu num
o ar. IVultlir Niomoyori

— Estou (icidetido o velho ífilcgo. Ou Uso é ver*
(little ou o Mr.cl.uilo mu serviu ukquu íulüiíitmdo «__>
mutli iií-.ailn- Vou parar.

I

Demissionário
O sr. José Morla Whlt*.

kcr, ministro do Fazendo, 6
: " tonaria desde ontem.

!...,(• que os srs. Mnrcon.
du* .-'oirtii-, Pcdlcure e Mv-
Uulia Filho estftg solidário»
cum o provcctQ gestor da*
co^as • ¦•i-.anii-.-i.

A crise ministerial 6 uma
realidade. .Algo de novo, n
propósito, vai surgir hoje a
iwdo.

Testamento
Tre* cartórios cujos tltu-

lotes cuiram na aposentado-
ria. vào ser agora preenchi»
do» por iii--.mj.iI que assesso-
ra Caie. Os candidatos os ro-
Ijustttü o suculentas vagus
*>U0 os srs. Ocjilio Cuiv.a
Abalo, i>rudentinho Neto c
Lellnbo Pires Pinto.

Os srs. Montcirinho do

Custro o 0*vO* Martins, co-
mo e público • notório, ja
giuiliaram o* «eus cartório-
zinhos. Odlllo Cucsta, no
momento, é o quo mais re-
c-luina. cNao i»^:io íicar na

iiifin» — dl/, o Cuesta com
CertR Insistência.

Em primeira mão
Tor Intermédio de Raul

Fernandes, o governo golpls-
ta ultimou ontem a* «de-
marches» iwra cobrar do*
Estados Unidos, n um preço
de niriplur, quinhentas mil
toneladas do trigo.

Os nmerlcnnos receberflo
um .cruzeiro* o total du
trnnsnçAo. i-l em cruzeiros,
com uma cotnçfto do t-ncu-
bu!..r, comprarAo, aqui, mi-
nerius para fins de guerra,
l.ni'.n mala a tarde, «O tilo
bo> c outros jornais Ianques
que circulam na praça irão
confirmar a nossa noticia.

DIANTE DA FAÇANHA GOLPISTA, O TSE ADOTOU POSIÇÃO PRAÇA.
LIMITANDO-SE A APELAR PARA O CHEFE DE POLICIA, CÚMPLICE
NOTÓRIO DOS INIMIGOS DAS LIBiKDADES DEMOCRÁTICAS - PA-
RA CONSOLIDAR A VITÓRIA DE 3 JE OUTUBRO t PRECISO QUE OS
DEMOCRATAS, UNIUOS, MANTENHAM-SE EM ATITUDE DE ALERTA

A reformo
O Tato de quo os americanos queriam trocar trigo

|nor minério para fins de guerra não é novo. O fecha-
monto do negócio, ontem u tarde, no Itamnrati, toda-
via, ó coisa fresquinJja. O mesmo sucede com a reforma
cambial, que é assunto claro o conhecido. £ falado
como mulher que não mi du janela,Hoje k tarde Wliiiurlu-r, que estú demissionário,
entregara a reforma a Café, para a respectiva liomolo-
guc&o. Das 10 horas em diautê, portanto, nosso flagela-
do iri./.iiro estará mais pobre, nr.is desvalorizado. Eo
custo da vida crescera como rabo de égua, Vivam paracrer. E sofrer.

" TS&!!^ik<SPijjiís#O im Trujillo landa assassinar
cs Exilados Estrangeiro

MfcXICO, 27 (Correspon-
ítiicia especial) — líeíu-
ciados duminicanos acabam
tíü denunciar a lóda a Amó-
rica, atiavCs de um mani-
í ". mais um crime du di-
tadi.ira de Trujillo. Foi as-
fosslnado recentemente na
cidade de Havana, na Repú-
blica de Cuba, o refugiado
dominicano Manoel de Je-
eus Hernandez Santana, en-
carregado da Secretaria de
Organização da Frente Unida
Dominicana naquela cidade.
«O monstruoso crime, diz o
jHünliesto, que não é o pri-
mejro cometido pela tirania
trujilista na pessoa de exila-
dos dominicanos, foi executa-
do pelos esbirros a soldo do
Cliacal do Caribe. Em outras
ocasiões, Trujillo aisim tem
procedido, mandando tirar a
vida do adversários seus no
estrangeiro, a exemplo do
advogado Sérgio Bencosme e
do jornalista Andrés Reque-
na, na cidade de Nova Ior-
quç-, e do dirigente operário
Maurício Báez em La Haba-
na. Agora a vitima íoi Her-
nandez».

j COflíP SE DEU O CBIME
i «Manoel de Jesus Hernan-
] dez caiu vitimado pelos tru-

> jiiiütas cm conseqüência de

sua Insubornôvel atitude
frente u tirania. Desde iDlii,
quando se viu obrigado a se-
gulr para o exílio, Hcrnandez
manteve permanente militân-
cia na oposição ao regime,
denunciando valentemente as
violências e crimes que dia-
riameme comete o tenebroso
Trujillo. Uma de suas últi-
mas atividades íoi descobrir
que o suposto exilado Ulis-
ses Sanchez Hinojosa era um
espião trujilista infiltrado na
oposição ao déspota antillia-
no. Sanchez Hinojosa íoi
uma das pessoas a que o go-
vérno haitiano negou extra-
diçâo há algumas semanas.
Esta façanha de Manoel Jo-

sus Hernandcz lhe custou a
vida. O militar dominicano
Emílio Sanchez Hinojosa, ir-
mão de Ulisses e de péssimos
antecedentes penais, foi en-
viado para Havana a fim de
assassinar Hernandez, o que
conseguiu em 8 de agosto
último, aproveitando que sua
indefesa vitima caminhava
por uma das ruas de El Vc-
dado nu capitai cubana. Seis
certeiras punlialadas acaba-
ram com a vida daquele pa-
triota dominicano. Mais tar-
de os irmãos Sanchez Hinojo-
sa regressaram à República

jipaajeij

§9!® u@Mosc@u
TRANSMITE PROGRAMAS DIA-
RIOS PARA O BRASIL DAS 20

AS 21 HORAS.,'

Em castelhano:
das 21 às 23 horas

As transmissões da Rádio Central de Mos-
cou para a América Latina são feitas pe-

Ias ondas de 31 e 41 meti os.

TOMARAM POSSE
os Dirigentes Sapateiros

• Em meio a grande entu-
jBiasmo de centenas de traba-ilhadores que compareceram!ao Sindicato dos Sapateiros,
foram empossados, sábado,
Beis diretores eleitos desde
Janeiro, mas Impedidos até

j aquele dia de ocupar seusI postos pelo ministro do Tra-
jbálho, Alencastro Guimarães,
Isob a alegação de «motivos
| Ideológicos».
i Este alentado à liberdade
Sindical baseado no antlco-
munismo foi derrotado pelostrabalhadores em calçados e
anexo.s numa vigorosa cam-
panha pela posse dos seus
dirigentes. Foi Impetrado
um mandado de segurança e
a Justiça deu-lhes ganho de
causa.

EMPOSSADOS
i A sessfio solene íoi dirigi-
! da pele presidente do. Sindi-

cato dos Gráficos, sr. Êrieo
de Figueiredo, que deu posseaos seguintes diretores: "PU;
nio Alves, Odlllo Borges, AÍ-
círio Lopes Macedo, José So-
fia de Sousa, Olavo Cruz e
Regina Florença.

Compareceram' ao ãjo,
além do presidente do Sindl-
cato dos Gráficos, diversos
diretores de outros sindica-
tos que prestigiaram esta
grande vitória dos trabalha-

dores em calçaòos, entre os
quais Creusa de Souza Mou-
ra e Felix Cardoso da Silva,
do Sindicato dos Têxteis,
Moaclr Palmeira, dos Aero-
viários, Adauto Rodrigues, di-
retor eleito do Sindicato dos
Alfaiates, Roberto Morena,
dos Marceneiros, Valdemar"Luiz Alves, conselheiro do
I.A.P.I., Valdemar Marques
Pitanga, da U.O.M. e Astro-
glldo Pereira Ramos, tecelão,
e o sr. Luiz Fernandes de
CarvaIJio, da Liga de Eman-
clpação Nacional.

Dominicana, amparados os-
tensivamente pelos funciona-
rios da missão diplomática de
Trujillo em Havana, fuga
comprovada pela Imprensa
daquele pais.

GANGTERS
DIPLOMÁTICOS

O assasslnio de Hernandez
não só constitui um brutal
e repugnante crime, como
também uma violação fia-
grante da soberania da Re-
pública de Cuba o um ar.m-
tado ao direito Internacional
Americano. Uma vez nois
os «assassinos sem írontel-
ras» e os «gangsters diplo-
màtlcos», como os identifica
a revista cubana «Bohemia»
sairam de seu esconderijo
para cumprir ordens de seu
patrão Trijillo, as quais
não podem ser, outras senão
matur, sempre matar, covítr-
demente e pelas costas, co-
mo o fazem sàtrapas e os
covardes»,
AMEAÇA AOS EXILADOS

«Diante de tal situação,
prossegue o Manifesto, nós,
exilados dominicanos, que
vivemos ao amparo do Direi-
to de Asilo no México e ou-
tros países, temos moUvos
de sobra para temer que os
agentes criminosos de Tru-
jillo continuem assassinan-
do um a um aos que lutem
como nós pelo restabeleci-
rnepto da democracia em
nossa Pátria. Sentimo-nns
obrigados, por conseguinte,
a chamar a atenção da opi-
nião pública e das i»utor*da-
des dos países que nos le-
ram hospitalidade e amparo,
para que os assassinos tru-
jilistas não voltem a perue-
trar novos crimes e nossas
vida3 venham a proteção le-
gitima e natural a que te-
mos direito».
TRU.TILI.O — O AUTOR

INTELECTUAL
«Em nome dos exilados

dominicanos residentes no
México, conclui o documento,
e unindo-nos ao clamor e de-
núncias dos setores democrá-
ticos do Continente, acusa-
mos a Rafael L. Trujillo co-
mo o autor intelectual e a
Emílio Sanchez Hinojosa co-
mo a um dos autores mate-
riais do assassinato de nos-
so companheiro Manoel de
Jesus Hernandez. Protesta-
mos energicamente perante
a consciência democrática da
América, que saberá conde-
nar este novo crime da tira-
nia trujilista e pedimos às
autoridades cubanas o justo
e merecido castigo dos as-
sassinos que violaram o solo
da pátria de Marti, manchan-
doa com o sangue de um
bravo combatente da causa
da Liberdade». Assinam o
manifesto os srs. Péricles
Franco Ornes, Brumilda So-
né de Patino, Ramon Grul-
lón, Horácio J, Ornes Cois-
cou, F e d e r i c o Plchardo,
D'Annunzzio de Marchena e
Tomás Reyes Cerda».

DR. A, CAMPOS
(Cirurgião-Dentista)

DiMitnilurni nnatumioun, rxtmçoci illriccls e aneracOei d» boca.nitlUÜUB íiXON B MOVEIS tltoiu-a) corri muterlal «urantldo,por preços ruxoavcl*. t:<innultorln: Uuu do Carmo n» » — nata
001, Secundai, quartas e sextai-fclra» — Xelelonei ItS-OÜÜ»

Mortos Numa Explosão
S Operários âo Arsenal
Foram mortos ontem cinco

oporárlos do Arsenal de Ma-
rinha, no Depósito de Expio-slvo* da Marinha, na Una doBoqueirão, quando transpor-

Apuradas, Ontem, 49 Urnas...
(Conclusão da 1.» Piiçina)

Ho, pode ser feita de Já: e
certa • derrota doa golpi*-
tu * seu candidato Juarez.

AFLUSNCIA
Foi enorme a afluência po-

pular, ontem, no Maracanã
para assistir * apuratfao
das eleições, Todas .as Jun-
tns funcionaram inteiramen-
te cercadas de populares, que,cum lápis e papel na mão, to-n,;ivam notas dos resuiUUua,

Verificav*m-»e acirrada* dis-
cussOe» entrç grupo* nume-
roso*, que faziam e desía-
zlam previsões sobre a* po*-
sibilidade* doa candidato*.

Era com dficuldade que a
reportagem movimentava-se
pelos corredores do estádio,
tal o número de pessoas que
se concentravam diante das
tabulelas em que eram es-
critos os resultados parciaisda aiiiuasào,^, ^-^

tavam projctlg d8 métralhado-
rus de 20 rrillmptros, que es-
tavam sendo revisados.

Os trabalhadores vítimas da
explosão foram o operário
Ubirajara do* Santos e os
aprendizes Paulo dos Santos
Leal Lédio Ribeiro da Con-
ceição, Hugo Gonçalves e Se-
bastião Almeida Gutmarae».

0 ministro da Marinha, »l-
mirante Arrorlm do V»le, proi-Mu aoa repórteres credencia-
do* no ministério que fossem
ao local, o que reforç» a* gús-
peitas de que os 6 trabalhado-
ires perderam a vida por falta
de módicos de proteç&o ade-
quodoa. gera feito hoje o pe»pultamento das vitimas, os ca»-dáveres estão no Hospital

l q'
pi

toa

Houve duas manifestações,
oiiiL-in, na Cumuia, sóbre o
pleito du scguuuu-ieitti, Umu,
do sr. Fcrnuiido Forrari, 11-
der do P.T.U., congrnlulmi-
doso com o povo cm viou)
tio tfiunuy coiiiiMicci.iicnto
As uniu» e du aiiibanic do
tninquiimuUv cm que su pio
cessou a eleição. O outro di»<
curso tol do sr. liruai Meu-
donça.

VITORIA DO POVO

O pleito, disse o sr. Bruzzl
Mendonça, constituiu, como
Afirmou o sr. Ferrari, umu
vitória do povo Mas núo um.i
simples vitória, porque u
realização das eielçócs con-
seguiu-se atmvcs do alu»tu
mento de uma série de obs-
táeulos, representados peius
manobras da cinciiuu puiiu-
mentunsin, da cédula oiicial,
do governo colegiado, du
maioria absoluta, iodos na
essência golpista.

Contra a vontade dos gol-
pistas, * campanha eleitoral
ganhou as ruas e empolgou
as massas, despertando a
atenção de milhões de brasl-
leiros para problemas econó-
micos e políticos de impor-
táiicla fundamental. Nunca
se viu tanta vibração como
nos magníficos comícios da
Praça do Congresso, de Belo
Horizonte, de São l'auio e
outros. Houve manifestações
Inequívocas da consciência
antiimperiulista de nosso
povo e de sua vontade de lu-
ta contra a carestiu e pelas
liberdades democráticas. O
povo exigiu que us cândida-
tos trouxessem á baila a dis
cussão de problemas ligados
a defesa da soberania naclo-
nal, da liberdade e do direi-
to de lutar por uma vida me-
lhor. Alguns candidatos, cn-
treguistas conhecidos, em
face da atitude dos eleitores,
tiveram que se mascarar de
defensores do monopólio cs-
tatal para a exploração do
petróleo, tiveram que fingir
posições patrióticas em face
de outros problemas de Im-
portãncla magna. Enquanto
os que viviam corvejando em

torno do nüo oomptreclmen-
to as urnas prognosticavam
abstenção enorme, vimos queo compiircclmento As urnns
excedeu expectativa* otlmls-
Ias, disse o orador.

IwlV.lt.VUU
Alude o ropioMutiunt* ca-

rieca u mumfcstucóaii d* es-
l'i'i lii-ui UU cl-IIlVIl.Vii, i.uip.S-
ttiS. que uo próprio moiucn-
to cm que se votav* •ninn-
giram u M e procuraram
uiiiuiüir o brilho do espe-
i,i. nio ue demoerseu oferc-
cido pelo povo. O roiuistro
da Guerra, prognosticou,
ui.ás com infelicidade, abs-
ii-iic.ii» aue uráticamcnro não
houve, por* dai chegar *
conclusão de Que o governo
uuc emanasse dos votos cj-
ibidos u 3 de outubro repre-
81'iiluria apenas o pensamen-
to de uma minora da popu-
lacáo. O orudsr condenou o
cerccumcnto da d.roiVo de vo-
Vo aos unuliabetos c a utitu-
de do mnistro da Gucna.

VIOLAÇÃO DA LEI
ELEITORAL

Mas essa atitude nfio foi
isolada. Houvo o «Icrtrama
do ccncral Maurell Filho
(laiuio resultado parcial e
apressado do inouêr.ts que
realiza na Argentino, com o
objetivo claro de preiud car
um candidato no próprio
momento do pleito. Houve u
violação da lei cletoral por
parte da Itâdio Globo, dlan-
te dn qual o Tribunol Supe-
rior Eleitoral to* fraco, lo-
mou decisão meramente for-
mal, cm luiiar de ordenar ao
chefe de ooücia que impe-
d sse ns irradiações. Limt-
tou-se o TSE a uma senten-
ç.i dectarcióra, sentença que
não teve nem poderia ter
repercussão prática, porque o
sr. GeraUia Menezes Cortes
também não moveria, como
não moveu, uma pplha, por
ser também golpista. ,

APARTES

Os srs. Nelson Omegna e
João Machado apartearam o
or-dor. apoianà*o-o.

Citou o sr. Nelson Omeg-
na a contribuição golpista do
irinistro da Marinha ao aflr-
mar de público, durante o mo-
mento da votação, que co po-
vo precisava ser alertado e
_____ >—-

O Povo Votou Pela
Legalidade do PCB

dá o seu voto pela legaliza-
ção do PCB que desempe-
nhou tão importante papel
na derrota infringida aos
golpistas. Opinaram ainda
em nossa enquete, sem que
houvesse uma só voz discor-
dante: Maurício Barroso,
Américo Costa, Reinaldo
Melo, Joracy Nitz, Bernardo
Bahia, João Armando Mu-
niz, Lúcia Fernandes e Car-
los Ferreira.

QUERIA ENXOTAR
O cPROVOCADOR

LACERDISTA»
Ao iniciar nosso repórter

a consulta aos populares a
respeito da influência dos

comunistas no resultado do
pleito, um engano deu a
maior demonstração da soli-
dariedade dos trabalhadores
ao seu partido, o partido de
Luiz Carlos Prestes, e o re-
púdio às provocações dos
golpistas. Quando o repor-
ter procura ouvir a opinião
do jornalista José Sobrinho,
um operário ao lado, julgam
do tratar-se do jornal do po-
licial Lacerda, protestou
energicamente e quis enxo-
tar o «provocador». Quando
viu que éramos da IM-
PRENSA POPULAR con-
fraternisou com a repor-
tagem.

NO PAÍS INTEIRO, 0 POVO
DERROTA 0 BANDO GOLPISTA

(Conclusão da 1.' Página)

celino vencerá em 17 Esta-
dos, entre os quais Minas,
Bahia, Rio Grande do Sui
e Estado do Rio. Em Per-
nambuco, onde os golpistas
da UDN, por estar no go-vêrno o seu parceiro Cordei-
ro de Farias, previam o
triunfo de seu candidato,
Juarez, este está sofrendo
revezes sucessivos à medida
que novos resultados são co-
nhecidos. Naquele Estado
nordestino, vencr Juseelino.

Por tudo isso, a apuração
irá assinalando, dia a üia, a
posição cada vez n-.ais firme
do candidato da dupla f-J,ao passo que Juarez e Ade-
mar ficarão muito para trás.

A vitória de Juseelino, por
tanto, não apresenta dúvidas:
essa vitória está garantida..

JANGO VENCERA

No que toca aos resultados
para os candidatos à' vice--presidência, apesar da van-
tagem inicial de M-llon Cam-
pos, a situação se modificará
indiscutivelmente em favor de
João Goulart, sobretudo quan-do surgir o grosso da vota-
ção gaúcha e nordestina.

Não há qualquer dúvida, as-
sim, sobre o resultado final
do pleito. Desde já, pode-se> ussegurur que os golpistas so-
freram denota inapelável. O
povo soube castigar os aven-
tureiros do golpe.

VIROU NOVELA RADIOFÔNICA
FALSA

(Conclusão da 1* pág.)
dúvidas, quando os fatos re-
velam que nada de nada fi-
cou provado? Não está cia-
ro que de tudo isto decorre,
logicamente, a certeza da
falsificação?

Esta ; a certeza a que jáchegou o povo. Os resulta-
dos das urnas demonstram
confiança das massas em
Goulart e a condenação dosfalsários e golpistas.

DESCOBRIR OS FALSA-
RIOS, OBJETIVO DO

INQUÉRITO
A acaçiana aí imação deum policial argent no de

que é "sumamente Prova-vel" a autenticidade da car-ta, demonstra que a tramanão encontrou ressonãnt f.\
no Prata. Não "querem su-
.ieitar-se ao ridículo de umaafirmação gratuita que nãoreslaUra à critica.

O que o inpuér to tem aobrigação é de apurar — eisto é o principal — o outro

lado da questão: a calúniae a grosseira falsUicaçào,
que tem beneí.ciários conhe-cidos e reconhec.dos e quesão Lacerda e seu bando degolp.stas. Esta gente precisaexplcar-se, O falsário e seumandante precisam ser iden-tif.cados e punidos. Jomalls-
tas brasileiros que foramcobrir o assunto na frontei-ra apontam — e iuntfamprovas — como executanteda carta falsa o contraban-
dista Malfuss, e como man-dante. Lacerda. Por que o
ueneral Maurell não diz na-da a respeito?

O inquérito não pode des-
t nar-se a produzir cabogra-
mas sobre dúvidas que seacumulam. Êle tem que levar
à punição dos falsários. Fo-
ra dsso, teremos mais uma
farsa grotesca e com a agra-
vnnte de ter levado seu cam-
po de averiguações para
além fronteiras para, afinal
de contas, nada descobrir e
apurar.

esclarecido ate e último ml*
nulo, mesmo que se passai-
se sóbre a l«i».

Analisando essa declaração»
hipócrita no que so refere *
qualquer dosejo ús esclareci»
ircrtto «à outroneo» do povo,
desabusad» no qu* se refero
a disposição de dcsicspelto &
lei, expressamente manifesta-
do por um auxiliar dp prcil»
dente da República, o sr,
Omegna denuncia a determi-
nação clara do* gulpista*. do
porturbar a tranqüilidade do
cloltorado biasilclro na hora
em que o povo escolhia o íu-
turo presidenta da República.

O Br. João Machado obser*
vou que o PTB, cuios diil-
gente* tiveram a iniciativa do
pedir ao general Lott imn-
daite apurar o qu* havia cm
torno da caita falsa do pro-
vocador Lacerda, em face dns
últiiiiuii demonstrações de íac-
cios smo do ministro da Gucr-
rs, não irais poderiam confiar
na isenção do sr. Teixeira
Lott.

CONTRA O GOLPISMO

Concluindo, o deputado
Bruzzl Mendonça dirigiu apS-

Io a todos os democratas, ei-
vis e militares, no sentido de
que, derlois da vitór-a repre-
sentada pela realização de
eleições a 3 do outubro, con-
tinuem unidos L. em atitude
de vigilância, não se deixan-
do envolver pelos golpistas,
É prociío que todos continuem
a luta em defesa da ComUl-
tuição, para garantia de um
futuro melhor para nossa
Pátria.

O representante carioca foi
. demorodamente aplaudido. Os
golpistas da UDN, presen»
tes ao plenário, mantiveram--se mudos.

RIO, 40 GRAUS
O 

CINEASTA Alberto CwukanU, alualmnti
cm llcrllm, dirigiu 0 Nelion Prrrlra dos San-

tas, dlrelor de slllo, 40 (irmm o iienidntt /e/c»
gramai

sAcabo <fo tomar conhecimento du prolblçòm
de elllo, 40 Grtnu» determinada pelo chefe de />.>•
lida, upús a uprovurfm du censurn ao filme. Soll-
durlto-nw com você e com todos os Intelectuais
bruallnWot Ifíiiulmenie atueueados caso prevaleça a
proibição. Confio em que a junllça anberá repelir
o arbítrio policiai u bem do desenvolvimento do
nosso cinema»,

as.) Alberto Cavalcanti.»

RECLAMAM APROVEITAMENTO}
I mi IWX

Médicos da Prefeitura
em Cargos de Barnabé

Médicos nomeados para ou-
tros cargos, mu* exercendo a
função do sua especialidade,
a* 1'iefcltuiu, cbiivoiem on»
tem com o sr. Alim 1'cdro, pe-
dindo uo prefeito que .-. m -W-
nc o atilgu lu da lei lufí-A.
O artigo cuja sanção i. um-
dlcurr. bcntficlú-los-a. ofeti-
vundo-os como médicos, no
cargo isolado de pudrão sO>.

NAO ft CRIAÇÃO
DE CARGO

Recebidos pelo prefeito, os
méd.cos lembraram'de inicio
ao sr. Alim l'cdro nãu se tra-
t'r sua reivindicação um
pedido do criação de cargos,
nem umu ingerência du Cflrna*
ra nus uti-íbuiçõca do lixe-
cutivo. O ai ligo referido é
oriundo da mensagem liã de
1051 do prefeito João Carlos
Vital, que com o parecer fa-
vorávcl de todas us comissões
do legislut'>vo municipal, rèce-
bcu a denominação de pro-
jeto Cô-J de lüül e foi iiicor-
porado uo Ki5-A sob a forma
do artido 10-».

Lembraram também que
não seria abrir precedente,
pois os militares no artigo
14 do seu Código de Venci-
mentos e Vantagens já têm

reconhecido o direito a per-
ceber os vencimentos de
posto ou graduação superior
a sua quundo exercerem
função desse posto.

UA GRANDE FALTA
DE MÉDICOS NA

PREFE1TUUA

Argumentaram ainda o*
médicos que o sr. Alim Pe-
dro ao sancionar o artigo cs-
taria correspondendo as ob-
serv&çoes por êle mesmo fel-
tas cm suas visitas aos hos-
pilais, sob a grande falta de
médicos na Prefeitura. Até
mesmo no Hospital de Pron-
to Socorro, lembraram, o
prefeito diante dessa neces-
sidade prometeu nomear
ancsteslstus. E grande nu-
mero dos médicos que se-
riam aproveitados com a
sanção do artigo 10 da lei
165 A são anesteslstas. Co-
mo o é o chefe do serviço
de anestesia do Hospital Je»
sus, que exerce a função há
cinco anos por boletim do
secretário de Saúde, mas
que percebe os vencimentos
de técnico de laboratório
(padrão J — 4.600 cru-
zeiros).

Em Quase Todos os Estados Vence a Chapa Antigolpe
J-J HA FRENTE

EM ALAGOAS
MACEIÓ, 4 (IP) — As ur-

nas apuradas em todo Esta-
do, até ás 19 horas, apresen-
tavam este resultado: Jus-
celino: 3.G33; Adamar: 1 liü5;
Juarez: 1.175; Plínio; 333.

J-J DISPARARAM
NO RECIFE

RECIFE, 4 (IP) — Os
candidatos Juseelino e Jan-
go, a cada urna apurada,
aumentam sua sensível di-
ferença sobre os outros con-
correntes. Até às 19 horas
era o seguinte o resultado
da votação nesta cidade: Jus-
celino: 1.3G9; Juarez: 978;
Plínio: 430; Ademar: 317;
para vice: Jango, 1.511; Mil-
ton, 1.033; Danton, 130.

J J NA DIANTEIRA
NO ESTADO DO RIO
No Estado do Rio, as can-

didaturas antigoipistas estão
vencendo na esmagadora
maioria dos municípios. Os
resultados gerais, ás 19 ho-
ras, eram estes: Juseelino,
36.448; Adhemar, 24.007;
Juarez, 17.466; Plínio, 4.435;
para vice: Jango, 42.095; Mil-
ton, 23.998; Danton, 12.000.

Em Barra do Pirai, resul-
tado de 3 urnas: Juseelino,
1.763; Adhemar, 1.395; Jua- i
rez, 1.127; Plínio, 121; Jan-
go, 2.671; Milton, 1.613; Dan-
ton, 463.

Em Itaperuna; Juseelino,
98; Adhemar, 11; Juarez, 42;
Plínio, 1 voto.

Em Magé: Juseelino, 1.787;
Adhemar, 875; Juarez, 7S8;
Plínio, 87.

Em M a c a é: Juseelino:
1.038; Juarez, 378; Adhemar,
203; Plínio, 70; Jango, 1.123;
Milton, 471.

m BARBAGENA
BARBACENA, 4 (Do cor-

respondehte) — Resultado da
primeira urna: Juseelino,
125; Juarez, 41; Plinio, 19;
Adhemar, 19.

CAXIAS, E. DO RIO
Em Caxias, município flu-

minense que era considerado
reduto da U.D.N., influem
ciado por Tenório Cavulcan-
te, o resultado é o seguinte:
Juseelino: 617; Adhemar,
417; Juarez, 126; Plinio, 66;

(Conclusão da 1.» Página)

Távora está perdendo por
sensível diferença para a cha-
pa antigolplsta JJ. Até às
17 horas o pleito apresenta-
va estes números: Jusceli-
no, 2.091; Juarez, 1.157;
Ademar, 235; Plínio, 144,

LÜPION VENCE
NO PARANÁ

CURITIBA, 4 (IP) — O
sr. Moisés Lupion, cândida-
to da coligação P.S.D.-P.T.B.
ao governo do Estado, apoia-
do pelos comunistas, está
vencendo o pleito nesta ca-
pitai, com 8.817 votos con-
tra 5.618 do udenista Othon
Mader, candidato da Slan-
dard Oil.

VENCE J-J EM NITERÓI
Em Niterói vence com am-

pia margem a chapa anti-
golpe. Até as 23 horas era o
seguinte o resultado: Jusce-
Uno: 2.846; Ademar: 2.219;
Juarez: 1.989 e Plinio: 518.

NO AMAPÁ
No Território do Amapá,

últimos resultados, transmi-
tidos pela Inter-Press: Jus-
celino: 205; Ademar: 36;
Juarez: 31; Plínio: 17; Jan-
go: 226; Milton: 30 e Dan-
ton: 12.

J-J NA BAHIA
SALVADOR, 4 (IP) — OI-

timos números do pleito em
todo o Estado: Juseelino:
1.479; Ademar: 852; Juarez:
805; Plinio; 515.

CANDIDATO 00 MNPT
VENCENDO NO PARÁ

BELÉM, 4 (IP) - Os vo-
tos apurados até às 17 ho-
ras, para o governo do Es-
tado, dão. este resultado:
Epílogo de Campos tU.D.N.-
•P.S.P.-M.N.P.T.), 1.297; Ma-
galháes Barata, 943 votos.

VENCE JÜ3CEÜN0
EM STA. CATARINA
FLORIANÓPOLIS, 4 (IP)— Resultado do pleito presi-

depcial em Santa Catarina,
até ás 18 horas: Juseelino:
4.280; Juarez: 3.347; Ademar:
1.780; Plinio: 278.

Jango, 770; Milton, 230, Dan-
ton, 103.

RESULTADOS
DO RECIFE

RECIFE, 4 (I. P.) — Os
resultados das eleições, nesta
capital, até às 18 horas de
hoje:
Juseelino — 1.369; Juarez

- 917; Plínio — 430; Ade-
mar — 317.

Para vice-presidente: Jan-
go — 1.511; Milton Campos
—1.033; Danton Coelh© —
130.

VITÓRIA
DE jySÜ-LINO
NOS ESTADOS

O candidato antigolplsta
vem alcançando votação ma-
joritária em Minas Gerais,
Rio Grande do Sul, Rio d*
Janeiro, Bahia, Pernambuco,
Ceará, Santa Catarina, Terri-
tório do Amapá, Pará, Mat»
Grosso, entre outros.

60% PARA
JUSCELINO
EM MINAS

Apuração Eleitoral

-jjjELO HORIZONTE, 4 —
¦O» ti.p.) — Nesta capital,
a vitória do sr. Juseelino
Kubitschek é verdadeiramen-
te esmagadora. Eis os nume»
ros das íoi urnas apuradas
até às z0,30 horas:

Juseelino: iv.ua7; Juarez,
5.ÍU5; Ademar, 2.761; Plínio,
1.893; Jango, 13.324; Milton,
12.371; Danton, 607.

No interior do Estado,
Juseelino vem obtendo, em
média, 60% dos votos.

A eleição para governador,
nas urnas da capital apre-
senta estes resultados: Rias
Fortes, 18.419; Bilac Pinto,
14,402. Para vice: Bernardes
Filho, 11.255; José Raimun-
do, 7.754; Osvaldo Pierucet-
ti IUDN), 6,641.

Camisa Bege e Calça
Gáqui — Conjunto CrS

360,00
CONFECÇÕES AMAURÍ

Rua Vinte de Abril, 7 - loja.
Rua da Alfândega, 318 - v
andar. Atendemos pelo Re»embolso.

LIVRARIA INDEPENDÊNCIA tem o 1
prazer de colocar seu receptor radio- |

p fônico instalado em seu salão de vendas, à p
| disposição de seus clientes e amigos, para |
p que possam acompanhar a apuração ele}- |
| toral comodamente instalados. -í;

I 
LIVRARIA INDEPENDÊCIA
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Atuação Decisiva do P.C.B. na Campiitia Eleitoral
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IDÉIA DA FRENTE-ÚNtCA DE
A UNIDADE DERROTOU O

CONQUISTOU AS GRANDES MASSAS A
TODOS OS DEMOCRATAS E PATRIOTAS
GOLPE — OS GRANDES COMÍCIOS DE UMA CAMPANHA ELEITORAL DE
MASSAS ANUNCIARAM A VITÓRIA DOS CANDIDATOS ANTIGOLPISTAS
JUSCELINO E JOAO GOULART — EM TODQS OS MOMENTOS O P.C.B.
EMPENHOU-SE INFLEXIVELMENTE NA CONSTRUÇÃO DA UNIDADE

CONTRA OS GOLPISTAS, PELAS LIDUDADES DEMOCRÁTICAS

FOI 
decisiva e obteve o apoio entusiástico
de mllliitt-N do lu ii-iiii-irns a atuação do

Klorloao 1'artldo Comunista do llnisii na cam-
panha eleitoral. •

O Partido Comunista do Hrn-.li foi o rt-all-
/mlor d» mala. ampla e pujanto unlilailo «lua'ôrças populnrCN, ili-iniirnUlriH o patriótica)*,
du todas os correntes nnlIgolpUta*. Colocou-

dono Inflcxlvelmente na vanguarda da lula
pulos llberdadca democrática*, pela ri-allzaçao
do pleito, contra o golpe militar lasclala,
Prestes o aeu 1'artldo deram fraternal o lenl-
mente a mil» a todos os que, quaisquer que
fossem om mollvos, quisessem formar na om-
plu Innti- nntigolplfita,

Muroii como este, desmascarando Juaras, concitando o povo a votar cm Juscelino o Jango,
foram expostos ao» mtiliarcs em todo o pais e sompro fostivamonto recebidos pelo pouo

«REFORMA CAMBIAL PREJUDICARÁ
COMÉRCIO COMO LESTE EUROPEU

Atendendo aos Interesses monopolistas americanos, a reforma implicará
<aa denúncia dos convênios existentes — A opinião pública exige ampliação

de mercados e o reatamento de relações
Sibc-tie que nm dos pon-

tos da nova püllllca cambial,
a ser Instaurada no pais
nestes últimos meses Uo go-
vôrno Caíé Filho, é a de-
núticla dos acordos comer-
ciais bilaterais. Pretende o
sr. Wliitaker restringir nln-
«Ia mais o nosso mercado ex-
terior extinguindo os convê-
nios de trocas que mantemos
com diversos países da Eu-
ropa e da America Latina.
Jsto será um grave prejuízo
de nossa economia que esta
a exigir maior ampliação
daa exportações para novos
mercados especialmente os
<io mundo socialista.

O Brasil não possui açor-
dos de comércios bilaterais
de certa importância a não
ser com a Argentina, e de
relativo volume com os pai-
ses europeus do campo so-
cialista. E' visando natural-
mente estes últimos, que a
reforma cambial, em vias
de aprovação, cogita de aca-
bar com um sistema de tro-
cas que tão benéficos resul-
tados vem propiciando à
economia nacional.

O COMÉBC10 COM
O LESTE EUROPEU

O último estudo da C.E?';'.'./:.!.,. sobre a situação
econômica da América Lati-
na ressaltava o extraordiná-•/io Incremento apresentado
no ano passado pelo comer»

cio entre os países latino--americanos e os do Leste
europeu. Assinalou mesmo
que não se trutavu de sun-
pies reatamento de correu-
tes comerciais interrompi-
das pela guerra, mas apre-
sentava-se com caractcnstl-
cas especiais que lhe justi-ficavam o crescimento sur-
prccndcntc. Tratava-se an-
tes de tudo da plena satisla-
ção dos interesses dos pai-ses de ambos os lados, so-
bretudo devido a imensa ca-
paciüade aquisitiva do mer-
cador socialista.

Muito embora o Brasil
pouco se aproveite destas
circunstâncias, o cubai cum-
primeuto dos acordos quemantemos com a Tcaecosio-
váquia e Polônia e, ma s do.
que issa, as propomos foi-
tas paru ampliação cm quan-
tidade e qual.dade desses
acordos, cotist-tuem um exem
pio presence da. excelenc-a
du tal sistema comercial.¦ Recorda-se quo a Tchecoslo-
váuuia, cm Uns do ano pas--
sado, mandou ao nosso pais
uma missão comercial para
entend mentos que resulta-
ram na elaboração de um
novo acordo, num montan-
te i*rês vezes maior que o
vigente. Tal acOrao, com Us-
tos de produtos notàvelmcn-
Ve ampliadas, incíu.ndo uma
alta porcentagem para a
compra de nosso caíé, foi
ratif cado pelo governo tche-
co, há mais de dez meses.

Serão Expostos nos EE.UU.
os Mais Famosos Quadros
Dos Museus Soviéticos

MOSCOU, 4 (A.F.P.) «Cer-
tias telas de mestres holan-
áeses • espanhóis que se

ÍÜT AS SABOTAGENS
DA LIGHT

DENUNbiASiUS, 
ontem, a torpe

manobra da Liglit, no «lia
do pleito, retirunilo do circula-
«üo diveioou bonde», o quo (1111-
diullou o tiuimMorto do eleitores
ros tecúe* ci.i quo dovium volur.
3-artluulurmeutu, doa clciioic»
qua ue aerveui normalmente dos-
ia melo do trunuporte — ou
iMi.jism, aquele» quo «o Incluem
antro a parte mui» pobre du po-
£Ulucün.Mim o cana nüe «o refere ape-
lias .M, eieicAe», poi» o truate
ir.* ha multo vem retirando ur-
Mtrúriuuieute do circulação
fraude número de carro». «JUe-
.¦-ou tueurnu a Buprlmlr dlveraus
luibus, embora manlcnha um
ooutruto com a l'rei'eituru peloi;iu»l o Uebt nã<> «6 ó probldude faaer aupreabõe» de linliua,
maa também obrigudu a auiucii-
tar periodicamente o número de
itandeo em clreuluci-o. A emprê-
ma Iunque-cunudeiiae, entretanto,
,:',ais!«ÍK deu a menor importún-
ici» úfi auua obrigações contra-
Uuul» com u municipullduue-, ae-"a ne cuso doa bondea, aeju no
i4o» telclonca seja no da ener-
/{ia elétrica, alnuu ugoru sujei-'lis a drástico racionamento. £i,!iio faz o governo? Anipnra a
Xriglit ncalu vtcluelto u todoa oa
«ontratoa quo mantém em nos-
ffo pais.A capollacílo que a Light tem
realizado no Brasil, drenando
anualmente paru o exterior lu-
«ros fabulosos quo aqui extor-t}ue, a deliberada sabotagem
que reuUza em Importantes ru-
sãos de serviços públicos, vio-
Sando todos os contratos regu-
E»í*o que assinou, impõem us
medidas há tanto reclamada pe-!s oplni&o púlilleai Colocar suas
Snstslacoeo a serviço do pnls,subtraindo-» ao domínio dos
liimsteo.

fr MEDIDAS
ABSURDAS DA
LEI ELEITORAL

MUITüS dispositivos da lei
eleitoral, nela Incluídos a

pretexto de repressão a Iruude,revelaram-se, durunte o pleito«le segunda-feira, absurdos o cer-
ceadores do direito de voto demilhares de cidadãos aptos aexercê-lo.

12 o caso da determinação do
TSE proibindo o voto aos elei-
tores em transito e uquèles eu-
los nomes não foram Incluídos'nas listas das respectivas se-
«ões eleitorais. Em conscqtiôn-
cia. dessas disposições, somente
aqui no Rio, alguns milhares
de eleitores ficaram imposslblll-
tados de votar, embora com seus¦títulos em ordem e com toda adocumentação necessária a pro-,var que o portador do titulo 6
seu legitimo dono.

Em Fetrópolls, em face da
omissão do nome de centenus
de eleitores nas listas de vola-
(São, os partidos que apoiam a
candidatura du Juarez, üuaeun-
do-se nesse dispositivo Infeliz da
lei eleitoral, Impugnaram o piei-to naquela cidade onde e macl-
ca a vulavão de Juscelino Kubl-
Iscueit e João Goulart. Claro que«ata lmpugnauâo pode e devt
ser anulada pelo Tribunal Elei-
•oral. Mas ela vem mostrar quaatuiu» du medidos constantes

ida. Lei Eleitoral • que suposta-
[tnentt serviriam para evitar a, fraude deram, apenas, novos
pretaxtoe a elementos golpistas
Dará restringir o direito de votoa tentar • esbulho da vontade*» ©BWB «BNMft KM WDM,

encontram na União Sovié-
tica certamente fazem par-
te dos mais famosos te-
souros artísticos», declarou
o sr. Carlton Smith, diretor
da Fundação Nacional dos
Artistas de Nova York, que
atualmente se encontra nes-
ta capital para preparar às
trocas culturais entre os dois
países. Acentuou Carlton
Smith, falando à imprensa,
que os desenhos de Rem-
brandt, que os soviéticos lhe
haviam mostrado no museu
Ermitage, em Lenlngrado,
certamente figuravam entre
as mais ricas obras do mes-
tre holandês. O mesmo

acontece com certas pinturas
a óleo de vários pintores
espanhóis e com as primei-
ras obra3 de Mar Chagall,
atualmente estabelecido no
sul da França. Carlton Sml-
th disse que umas cem
obras, Inclusive as dos mes-
três estrangeiros, seriam en-
viadas aos Estados Unidos
a fim de serem expostas
neste país. As autoridades
soviéticas concordaram com
o envio de obras clássicas
estrangeiras, das quais a
União Soviética possui
12.000, aproximadamente, se-
gundo estimativa de Carl-
ton Smith.

No entanto, o Itamaratl até
hoje procede u "estudos" pa-ra a &uu aceitação, o que c
um gcsio reacionário de Im-
pedir sua apl cação.

MEDIDA DE SALVAÇÃO
NACIONAL

A maioria da populaçãobrasilc.ra, através de ír.iqui-
vocus dcmsnsiracõcs indiv--duais c colct.vas, descie - as
Casas do Parlamento Naco-
iml até ás Câmaras Legisla-
Uvas estaduais c mume pais,desde as assoc.&çõcs comer-
ciais c industrias até sin-
d.catos operár.os, tem se
mamicstaao pela ampliação
cio nosso comércio exterior.
O rcwamento de relações
cm u lin.iio Soviética, com
a Kepúbiicj Popular da Chi-
na o com os países de de-
mucracia popular, é sentdo
por todos os patrioías bra-
s.leiros como uma medida
de salvação nac.onal.

Só não pensam assim os
lacu.os d i imperialismo ame-
rlcano e os homens do atual
governo que, além de não
atenderem aos reclamos cia
poDulação, ainda pre.enilem
fechar a pequena porta quede xa entrever as excelcn-
cias de um inteicãmb-o Í3i-
to em condições de piena
igualdade e respeito mútuo.

O reatamento e a ampl.a-
cãa das relações são uma ne-
cess dade para desafogar a
dura situação econômica do
pais, que é resultado da
crescente subordinação de
nosso pais aos interesses
dis monopól'os norte-ameri-
canos.

E' indispensável, por isso,,
fazer crescer o movimento de
opinião pública em favar das
relações com a U.R.S.S. e as
democrac.as populares, a
fim de convencer o governo
a tomar logo essa auspício-
sa medida.

Logo no Inicio dn campa-
nii.i .MHw.óii.i, n platufor»
mu oleltaral de unidade pro-
pustu pelos comunlstan obrl-
gou todos ou candidatos cn-
tão lançados a tomar cm
conta a vontude popular. Em
conseqüência, a candidatura
do policial Kifivliin Lins lol
liquidada pelo desprezo do
povo. Antes disso, o odloco
esquema golpista da «união
nacional», isto é, das ciei-
çoes com um único cândida-
to, eleições sem o povo, lol
levado ao mais vergonhoso
fracasso. Onde quer que fos-
sem os candidatos, lá cn-
contrnvam na boca do povo
as reivindicações tia plata-
forma eleitoral Indicada
por Prestes c seu Partido e
que foram calorosamente
apoiados por inúmeras pe.--
sonalidades e dirigentes dos
mais diversos partidos poli-
ticos.

Os americanos e seus la-
calos não conseguiram lso-
lar os comunistas, como cru
sou objetivo. Foram dono-
tados pela justa orientação
traçada por Prestes e peio
Comitê Central do PCB, pela
combativldade de um parti-
do cada vez mais liga-
do e enraizado no seio das
grandes massas.
A UNIDADE DERROTOU

OS GOLPISTAS
Esta situação levou os

lmpurialistas ianques e seus
servlçais ao desespero. Pas-
caiam a pregar abertameu-
te o golpe, na imprensa, no
parlamento, nos cuinicios.
Entraram a tramar ostensi-
vamenie o assalto ao poder
pela força das armas, para
rasgar a Constituição, liqui
dar as liberdades dcmocrútl-
cas e impedir as eleições. Nu-
ma série de entrevistas pro-
vocativas, politicos rcaeinà-
rios, generais, brigadeiros e
almirantes fascistas amea-
cavam o Congresso Naeio-
nal. As provocações goipis-
tas sucediam-se uma a
outra.

lla.s uma vez ergueu-se a
voz poderosa do Partido de
Prestos conclamando à uni-
dade para a luta comum con-
tra os golpistas, A convin-
c..,ue c irrespondível entrevis-
ta de Prestes, o magistral Ma-
míesto Eleitoral do PCB con-
c-taram todos 03 antigolpis-
tas à unidade, denunciaram
os objetivos Uberticidas e an-
tinacionals do golpe, mostra-,
rarr. de mane-ra convincente

quo a vasto frente única —
• ir ti» operários c camponeses
uté grandes cupitalisttid c fa»
zcnticiroB — podia <¦ davla
barritr o cnmlnlio do golj>c o
dorrotá-lo.

Incansavelmente, os comu-
n.' 1 us mostiurnm ao povo
que, paia mudar a situação,
para lutar com êxito contra os
salários do fome 0 a carcstln,
para defender a 1'otrobrag o
o monopólio estatal do petró-
!•", cru indispensável duiroiar
os golpistas, defender as II-
btirüuüos democráticas, asse-
gurur u realização das ciei-
çoes. i\v.. o sentido, O PCB
mun.fcstou a sua decisão uo
apoiar aquelas cundldaturas
quu melhor pudessem unir as
lúiças iiiiiijr,i'i|i:.-tiin em defe»
sa das liberdades democrá-
ticas.

APOIO A JUSCELINO
E JANGO

A vitória das candidaturas
do Juscelino c Jango gera n
derrota dos goipistoj, procla-
mou o Manllesto Eleitoral uo
PCB. Dunascarando o çuni-ter golpista da candidatura
de Juaicz, o uiverjicni-niu e
o dlviSionisrr.0 da candiüatu-
ra de At-cmar, os comunistas
continuuram lutando Pe.a
maior o mais air.p.a unlaado
dcy democratas e putrioias
oa totioi os partidos.

Reconhcce.ido que onde
csiuo cs comun stas lá eaiá
a vi.onii. os goiptstas de-
sencaocaram íur,osa cuiiiiw-
nha contra Juscelino e Jan-
Ho. A resposta íoram os mau-
res ccinic.os da campanha
eleitoral, o ciescimeavo inces-
santo do apoio popuar à ena-
pa J-J. Fálslticações crossel-ras. súrüidas provocações an-
titumun stas íoram lançadas.
Xudo em vãp. Juscol no e
Jango íirnnram-se como os
canu.daios da maioria esma-
gauora do povo.

A SERVIÇO DA CAUSA
DA UNIDADE

Em toda a campanha elei-
teial o Pai-ildo Comunista
do Bri.s.1 empenhou-se in-
tiexiveimcnte na luta pela
unidade do povo brasileno.
Apelou e apó a o grande mo-
vimcuto un iário sem par-
tido. que é o MNPT. Impul-
siouou ao máximo a un.da-
de ao ação de comunistas e
trabalhistas.

Luyanco pela undade do
novo bras.leiro. o PCB mar-

REPÓRTER POPULAR
HÊFOME: 22-8518

chqu a frente dns massas e
contribuiu poderosamento
para a vltór.'a quo foi u roa-
nzução do pie to do o.uol sal-
riio vencedores cs candidatos
antigolpistas Juscelino o
Jango,

A forca do povo cresceu
nesta campanha clc.toral,
poiouc as massas dcl.i s.tcm
mais unidas c organizadas.
Novas lulas so travarão. E
o povo vencerá e so 1 bcna-
rá uclinít vãmente. Porque o
povo unido o organizado ú
invencível.

Em todo o pais os comunistas desfraldaram altiva e valcn*
linf.it.- u bandeira do glorioso Partido <!(• Prestes, £sto ê
um parlas eleitoral exposto nu Galeria Crmoiro. A multidüe

aplaudiu os di:crcs "Prestes indica Junccliiio • Jango" 1
CHANTAGENS DA U.D.N. PARA
VIOLAR A VONTADE DO POVO

Durante o pleito os tartufos da «moralidade» mostravam-se capazes
dos métodos mais infames de mistificação e imoralidade —- Da ira-
pressão de documentos falsos às tentativas de violação das urnas
g-jkUUANTi: o pleilo sucessório n U.D.N.
¦^ deu o mais revoltante espelúcuto do
dcsoncsiidude, fraudes e mistificações, uíill-
zando-.se dos métodos mata cínicos o dospred-
veis para obter, do .qualquer rmuiclraj uma
maioria do votos para o golpista Juarez Távo-

MÍIÍODOS DE

ra. Os tartufos da imoralidade» tiniram dcfW
nltivamenTu a mascara, revclamlo-so capazes
de todos os crimes c de todas as Intrigas para
não deixar o poder que galgaram através «Io
golpe de 24 do agosto.

CHANTAGEM
Eis um resumo de meto-

dos udenistas durante o piei-
to de sogunda-leira.

BlPlíliSSAO UE D3CU-
MENTOS-, FALSOS — Ele-
mentos udciiisius, ligados ao'
Clube da Lanterna, manda-
ram imprimir, ás vésperas
das eleições,' uns boletins'provocativos, atribuindo-os a
Luiz Carlos Prestes, João
Amazonas e Roberto More-
an. Os boletins visavam a
criar confusão no eleitorado,
determinando aos eleitores
que ceguem a orientação do
Partido Comunista a votar
cm branco para presidente
da República. Denunciamos-
em tempo a criminosa ma-
nobra dos provocadores ude-
nistas, que tentavam repetir
aqui no Rio o que fizera o
facínora Etclvino Lins, em
Pprnambuco, para eleger o
general ianque Cordeiro de

V10T.AÇÃO DA LEI ELEI-
TORAL — No dia do pleito,
através da tRádio Globo»,
Carlos Lacerda e o bando
udeno-golpista entregaram-
•se a desbragada propagam
da contra os candidatos antl-
golpe, violando cinicamente o
Código Eleitoral. Nisto con-
taram com a conivência cri-
mlnosa do chefe de Policia,
cel. Meneses Cortes que,

Os Nossos Bens fiziii
TENTAM, 

os agentes do Im»
perialismo ianque impin-

gir às camadas de brasileiros
ainda não esclarecidas a tese
de que não temos capacidade para viver sem a «ajuda» ame-
ricana, que dependemos do mercado americano, que precisa-
nios de seus técnicos, de suas inversões de capitais.

Não é preciso ir muito longe para ver como agem aqueles
que se dizem «nossos bons vizinhos do Norte».. Sabs-se que
o comércio externo do Brasil baseia-se fundamentalmente no
café. Este representa 70% de nossas exportações. Seu prin-
cipal comprador são os Estados Unidos. Vejamos como:

Em 1951, vendemos 1.455.082.000 libras e participamos
com 54,1% no mercado americano. Em 1052, 'vendemos
l.s:J7.750.000 libras e nossa participação foi de 50% naquele
mercado. Em 1053, vendemos ,1.180.574.000 libras, cor-
respondendo a 42,7% do mercado americano. Em 1054:
840.18G.000 librai, e participamos com 37,2% do mencionado
mercado.

Isto representa, portanto, uma queda de 42,3% em rela-
ção a 1051, e a tendência da queda é acentuar-se cada vez
mais. Sc, antes, exportávamos 0.050.000 sacas de café, hoje
exportamos 5.070.000, total adquirido pelos Estados Unidos
em 1054. Esta situação determina, de ano para ano, um
acúmulo em nosso pais, cada vez maior, dos excedentes, che-
gondo êstes, no momento atual, a 0.500.000 cacas.

Esse, porém, é uni aspecto da questão. Sabe-se que,
numa reação aos preços-teto fixados a pretexto da guerra
na Coréia, o café brasileiro em alta foi cotado a 05 centavos
do dólar por libra-pêso cm abril de 1054. Isto, c claro, não
foi do agrado dos vizinhos americanos, que desencadearam
forte campanha baixista e a cotação do cale chegou, em abril
de 1055, a 45 centavos de dólar por libra-pêso.

Não é preciso ser gênio para chegar à estarrecedora con-
clusão: os americanos compram hoje duas sacas de café
pelo preço que pagavam por uma no ano passado. Isto signi-
fica que o Brasil recebe hoje, no que se refere ao café, pela

OS
Mário ROCHA

de loríe n
mesma quantidade de traba»' lho, a metade do que recebia,
no ano cassado. Eis até que
ponto chegam as nossas rela-

ções de troca com o «bom vizinho do Norte».
O resultado dessas criminosas transações íol um prejuízo

de 300 milhões do dólares que, a uma taxa média de cambio,
dariam para cobrir quase todo o déficit orçamentário que,
em virtude da política sulclda.e de preparação para a guerra
do atual governo, orça em 16 bilhões de cruzeiros.

Até 1Ü54 os prejuízos nos negócios do café com os Estados
Unidos montavam, em virtude da política de preços, a cerca
de 4 bilhões e 800 milhões de dólares, soma fabulosa subtraída
ao desenvolvimento da economia nacional. Esta política ja
dá seus resultados em 1055. O nosso balanço comercial esti-
ma, no primeiro semestre, um déficit do 70 milhões de doía-
res, que serão pagos através de outras medidas contra o
povo — semelhante a dos ágios em cruzeiros — desta vez,
porém, mais descaradamente, elevando o dolar-café ã taxa de
C.$ 50,40, quando hoje é de Cr$ SG,40. Eis o que será a
anunciada reforma cambial do sr. Whitackcr!

De onde sairão esses Cr$ 14,00 de diferença? Do bolso do
povo. Como? Facilmente. O governo das declarações pom-
posas antiinliaeionúrias passará a emitir e os meios de paga-
mento aumentarão muito mais do que 23%, porcentagem
relativa a diferença entre 1954 e 1953. Em conseqüência
disso, os preços,' ao Invés de uma elevação de 23,69o em seu
índice geral, — diferença entre 1953 e 1954 —, hão a uiveis
astronômicos e a classe operária e ò povo; pensam os homens
do governo, que façam ginástica com os magros salários
para comer cada vez menos. Eis o negro futuro que ao
Brasil reserva o imperialismo americano e seus cúmplices
nacionais. ...

Contra isto vem se opondo o povo brasileiro através ao
crescente movimento de luta pelas liberdades, pela sobera-
nia e pela independência nacional, que se lêz sentir ampla-
mente nas eleições de anteontem.

mesmo solicitado pelo Trlbu-
nal Superior Eleitoral, não
tomou qualquer provldên-
cia paru coibir o abuso.

TENTATIVAS UE FBAU-
DE — i»as diversas seções
eleitorais onde era certa a
derrota de Juarez, presiden-
tes e mesârlos mais direta-
mente ligados à direção ude-
nista tudo fizeram para inu-
tillzar a votação. Em Inhau-
ma, o presidente udenista de
uma das seções eleitorais
chegou ao cúmulo de violar
a urna, ameaçando de anu-
lação mais de 400 votos po-
pulares.

Em Petrópolls, a U.D.N.
tentou impugnar todo o piei-
to, a pretexto de que eleito-
res, não inscritos nas listas
eleitorais, estavam, por or-
dçm do juiz competente, vo-
tánrto om separado.

Numa seção no Distrito
Federal um juiz faccioso,
partidário de Juarez, tentou

proibir que os eleitores, sem
gravata, votassem.

EXPLORAÇÃO DA CAR-
TA FALSA — Foi tentada
ainda uma exploração Indlg.
na com a carta lalsa atribui*
da ao deputado argentino
Brandi e com a qual se pro»
curou lncornpatibilizar o sr.
João Goulart diante da opl»
nião pública. Para esta ma»
nobra concorreu mesmo o
ministro da Guerra que per-;
mitiu, no dia das eleições,
a divulgação de um telcgra»'
ma sigiloso e cifrado e, alem
disso, vago, através da Rá»
dio Globo e do Repórter Es»
so (Juarezistas), com o tinir
co objetivo de cofundlr o elei»
torado.

Êstcs fatos por si mesmo»
desmascaram os métodos
ignomlniosos de que lança»
ram mão os chefes udenis»
tas para violentar o livra
pronunciamento do povo nas
urnas de 3 de outubro.

OS RESULTADOS DO PLEITO
OS 

resultados das apura-
çScs do pleito, divulga-

dos na dia de ontem pela lm-
prensa e o rádio, não podem
precisar concretamente a
posição de cada um dos três
principais candidatos no
cflmputo geral. E n3o só
por serem resultados frag-
mcntárlos de urnas esparsas,
que não Indicam ainda a ten-
dência maciça do eleitorado,
como ainda porque as somas
apresentadas foram, seral-
mente, adaptadas em favor
dos candidatos simpáticos a
cada emissora ou a cada
jornal.

Entretanto, de acordo com
as apurações aquL no Dis-
trito Federal e nos princl-
pais Estados, evldenclase
que o eleitorado repudiou,
nas urnas, o candidato das
fOrcas golpistas — o entre-
guisía Juarez Távora. Tudo
indica a derrota de Juarez
em todos os grandes centros
eleitorais e, também, nos
pequenos Estados. Mesmo
no seu Estado natal, o Cea-
rá, o general golpista esta I
sendo derrotado pelos srs. I

Juscelino Kubitschek e Ado>
mar do Barros. Até agora
não há um só Estado em
quo o candidato da U.D.N,
ocupo o primeiro lugar.

Quanto à votação dos sra>
Juscelino Kubitsi-hclc e João
Goulart cia vem crescendo
rapidamente h medida que
se apuram novas urnas no»
diversos pontos do pais. A,
diferença Inicial em favor do
sr. Ademar de Barros, dada
a grande votação que obte»
ve em São Paulo, onde fo»
ram apuradas as primeira»
urnas, vai sendo superada
pelos candidatos anti-rolpís-
tas com as apurações no»
Estados, principalmente MhV
nas Gerais, onde é esmaga»
dora a vitória da chapa J-J,
no Rio Grande do Sul Bahia
c Estados do Norte e do
Nordeste c, também, no Dia»
trito FcderaL

Ainda Imprecisos os resnV
tados cias urnas nesse prl»
meiro dia de apurações, um*
coisa é ceria: os golpista»
foram derrotados peio voto
popular.

REVOLTANTE VIOLÊNCIA
EM MATO GROSSO

0 comandante da Região Militar manda agrediu

populares a baioneta — Tudo porque partidário*
de Juscelino e Jango protestavam contra a ausên-
cia de seus nomes nas listas do "Diário Oficial"

CAMPO GRANDE, 4 (Cor-
respondência especial)—C*n-
tenás de eleitores do PSD. do

Cil UHIIH CS liSISS 1 rlIBW Dü
MOSCOU, 

outubro (Via aérea) — Em artigo publicado na
«Pravda» e intitulado «Sobre algumas manobras dos

adversários fia proibição da arma nuclear», o comentarista
soviético M. Marinin refuta as «teorias» divulgadas por cer-
tos círculos ocidentais, segundo as quais a arma atômica e
de hidrogênio seria, em mãos das potências capitalistas, um
«fator de rei orçamento da paz».

Acentuando que assnr.r se
procura construir um verda-
deiro culto da bomba atôml-
ca, Marinin cita inicialmente
o exemplo de um artigo pu-
blicado pelo político belga
Spaak, na revista americana
«Foreign Affairs», sob o ti-
tulo «A bomba atômica e a
NATO«. «Em torno da bom-
ba atômica — escreve Spaak
— já so constrói toda uma es-
tratégia, toda uma política, e
mesmo oa traços gerais de
un-a filosofia, e isto na base
do medo. Esse medo — afir-
mava adiante Spaak — susci-
tudo em todo o mundo, pode
constituir a mala efetiva ga-
raritla da pas». Outra con-
clusio dt Spaak é d* que «a
exércitos da hoje « d* ama-
nb( devera conter coa e as*-
prego da» armas atdo-icas.

T*l* oouclutoea, cteMrva

Marinin, são difundidas so-
bretudo por influentes círcu-
los militares ocidentais. Em
sua atividade prática esses cír-
culos, como se sabe,' fazem es-
peciais esforços para conven-
cer a opinião pública da «ne-
cessidade» de identificar o em-
prego da arma atômica com
o das armas comuns. A bom-
ba atômica,, para pessoas co-
mo o ministro da Aviação dos
Estados Unidos, teria um pa-
pei «pacificador»...

O «EQUILÍBRIO DE
FORÇAS»

Marinin cü« ainda, coma
outra mistificação destinada a
desorientar a opinião públi-
en, a lenda sobre a posslblli-
dade «h atilixar t chamado
«equilíbrio de íôreas» ao tar»
r«aa dai Mrraaa tmimxm.

EM ARTIGO NA «PRAVDA», M. MARI-
NIN DESMASCARA AS MISTIFICAÇÕES
DOS DEFENSORES DA CORRIDA AR-
MAMENTISTA — INTERDIÇÃO INCON-
DICIONAL DA BOMBA ATÔMICA, EXI-
GÊNCIA DE TÔDA A HUMANIDADE

Qualquer rivalidade das po-
tendas nesse terreno, escre-
vé o comentarista da «Prav-
da», encontra expressão na
corrida armarr.entista e exciui
a possibilidade de ; um equilí-
brio mais ou menos prolon-
gado.

«O caráter especifico da
arma atômica — diz adian-
te M. Marinin — consiste
em que, como justamente
observou um destacado íisi-
co americano, ela represen-
ta uma «arma de agressão
súbita e de terror>. Daí se
segue que um futuro agres-
sor, jogando tudo no fator '
da aubltaneldade, procuraria I
mumt loge à outra n-urta « '

máximo de destruição. Por
isso, seria perigoso construir
o futuro baseando-se pas
tranquilizadoras afirmações
dos «filósofos atômicos» de
que eles não pretendem utl-
lizar as armas de exterrninio
em massa, mas apenas «ga-
rantir a paz» mediante o pa-
vor que essa arma cause.
Agir dessa maneira, seria
sustentar e reforçar a amea-
ça de nova guerra, sustentar
e reforçar a atmosfera de
tensão internacional, de mê-
do e desconfiança. E' uma
completa mentira afirmar
que os países capitalistas,
ao forçar a produção de ar-
mm Attaaicas • da hidrogtV

nlo, não têm a prévia inten-
¦ção de aplicá-las».

FORMAS DISFARÇADAS
Existem outras formas mais

disfarçadas pelas quais °s
adversários _da. proibição das
armas atômica se manifestam
pela corrida armamemista.
Uma delas, prossegue Mari-
nin, ó a alegação de que são
inviáveis e controle e a ins-
peção internacionais, lissas
condições existem, como mos-
trou. a nota soviética de 10
de maio último, na qual se o
governo soviético relaciona1 a
criação de um sistema de se-
gurança coletiva cóm a ado-
ção de uma serie de medidas
destinadas a atenuar a ten-
são internacional, á reforçar
a confiança entre os Estados,
e uma série de outras visan-
do â lliritação dos a'rmamen-
tos e a proibição da arma atô-

mica. Outra maneira distar-
çaüa do defender a corrida ar-
mamentista é a negação da
pussbilidade e da necessida-
de do estabelecimento de um
contióle internacional EM
(JKRAL.
NENHUM COMPROMISSO

tím conclusão, escreve M.
Marinin:

«A criação de um sólido ais»
ma de segurança internaeio-
nal pressupõe uma crescente
confiança na» relações «ntre
os Estados. Os partidários da
«ideologia» atômica gostariam
de convencer-nos de que c*a-
tamente a ausência de confl-
anca salvará a humanidade
de uma nova guerra. Infelis-
mente, não se trata de um
festivo brinquedo sofistico,
mas da verdadeira essência
da plataforma daqueles que
afirmam que o reino do t»r-
ror conduz à segurança geral.

PTB e de organizações ope»
rárlas e populares^ Impedidos
de votar por falta de nOm«
nas listas eleitorais, protesta»
vam err. passeata, exigindo)
eleições livres e clamando por
liberdade, quando foram ata»,
cados por ordem do Comande
da Região Militar. O jorna-
lista Adolfo Borges, na oca-
sião, foi ferido a baioneta. bem I
como o sr. Otávio da Crus-I
os quais, além de agredidos» [foram presos. Só devido à|
enérgica intervenção do depU"
tado petebista Wilson Fadúl»
as duas vitimas do brutal ata-
que foram postas em liberdade.

O ambiento na cidude é de
Indignação. \

ir
O caminho do «terror mútuo» mediante a arma

6 um caminho que conduz ã guerra, não k paz. A conciêncla
da humanidade, seus interesses vitais, excluem qualquer
compromissos cora relação &s armas de exterrninio em massa.
A proibição Incondicional da saia» nuclear —¦ ato a
cia inadiável da atualidade. >

CM IODAI At UflAIIA*

fdlçao da
EDtTORIAl VITÓRIA ITBA,
asa do Carmo, í-13.0

UO M JANfifta

'i-ir^i'



PAflHVA 4 IMPRENSA ron/LAii 3-I0-I9S5'O Governo Será o Culpado
Se Houver Greve Nos Bondes"

/»-

CONTINUAM AS BRUTAIS PERSEGUIÇÕES AOS TRABALHADORES EM CARRIS - "TOMAREMOS MEDIDAS MAIS EHÉR-
GICAS", AFIRMA 0 SECRETARIO DO SINDICA. O - SUPRIMIDA* NOVAS LINHAS DE BONDES

Tr
Não Têm
ansportes os

{Trabalhadores
doS.N.M.
em Minas

B. HORIZONTE. 4 (Cor-
respondcnclu especial) —
Noticias chegudui a e:/n
capital, vjidas do InWr.or

ido Estado, informam sobra
s-luacão dos trubjlhado*

res 'in «unoumonto Uo ber-
viço Nacional du Malária.
Dizem que os funcionários
empicuouos uu lutu cun.ia
o "barbeiro", transmissor du
Imolóstia de Cliaitas. o con*
itra o mosquito da Malária,

ÍC..111 

atravessando nus loca*
l.dadcs de serviço, privações
íu iti-j il.i-iivt.-is.

O SNl\i liuo tem efetuado
tos puuamcntos cem rcgui*
lidado, atrasando, as vezes,
40 dias. O Interor percorri-
âo por esses homens e ga-
õho a pé. lJur falia de trans-

Sortes 
tem eles de levar to-

es os pctrcclios para o sa-
,ncamunto, às costas. Um dos
ifa»os quo mais vem causan-
do revoltu aos trabalhadores

\i a falta üe água para uso
.pessoal. Para esse problema
'ate agora não foi dada so-
' lução.

Falta Água
cm Salvador

/ SALVADOR, 
* 4 (I.P.) —

Reina, eni toda a cidade de
Salvador, grande' eacussês de
água. Bairros Inteiros ficara
dias seguidos sem uma gota,
tendo 03 seus moradores de
recorrer a bicas ou poços ai-
tuadoa a grandes distâncias.
Ilesmo no centro a eicussês
pvrduia por vários dias se--
gU>a''S. 1

Através de protestos dlver- j
»cs, a população exl^e do go- I
Igrèrno imediatas providências.

— Se os trabalhadores em
carris forem levados a uma
greve, para aue a Llgiu ces-
se as brutais perseguições
contra élcs desencadeadas, a
culpa cnbern excliulvamcn-
te ao governo — declarou a

IMPRENSA POPULAR o
secretario do Sindicato de
Carris, sr, Jorge Cavadas.
E acrescentou:

— As autoridades ]n cs-
tao ha multo tempo au par
das arbitrariedades que a

Llght vem praticando • se
iiiiuiii nao as coibiu e por
quo esla de acordo com elas.
Cti.NTI.NA8 Di: PUNIÇOEM

r: du conhecimento públt-
co que a Llght JA demitiu e
suspendeu centenas de ira-

MARCENEIROS
POR 409b

.Hoje. o§ marctnvlrot 
rto uma nova contraproposta dtiiuincnto de salários em assem-ulílu que se rcallurá no .'iludi-
cato da Indústria de Berraria• Carputtaria.

PILOTOS
E ÂERONAUTAS

O filndlrato Naclsaal doe /le*
rovlArlgs reuaii.ee-á boje, com
oi representantes patronais do
Lelde Aéreo, Narlonal e fanalr.
Uctiaterflo relvlndlcàcees dos
empregados, Inclusive semana
Inglesa.

Amanha, pilotos e aeronnutas
vlo se reunir cm uncmbicia
conjunta puns debater sua de-
i-Isúo tomada anteriormente, de
entrar em grete no dia 8 caso
suas rclvlndlracòrs nao sejam
atendidas ate boje.

Us pilotos plelielam um au-
mente variável para cada em*

VjdalSindical
Értsa, 

• a* aeranantas ama me*
lorla salarial de ««,'..

RESPOSTA
AOS HOTELEIROS

Oi patrões devem apresentar
rcipuilu uu pcdldu de uumcnlo
dos cmprcKiiuos no comCrclo ho-tclclro ali o diu 15 de outubro.
liso tol u quo ficou decidido
na última rcuni&o entra empre-
gadui e emprcgudorci.

ELEIÇÃO
DOS PUMaGEIROS

Esl&d nmrcndus rli-lcor» pura• renovação de diretoria no .sln-

dlrato des Trabalbadorea em
Indústria dn fumo. KmlUur.se-
•Ao em 1? do corrente.

RODOVIÁRIOS
NO TRT

No dln 10 do corrente haverá
novu uudlcnrla de ronclllncâo
no Tlfr entro rudovlárlus e |m-tim-a. Vollarüu u tratur a quês-táu do uumentu lalarlal.

DISSÍDIO
DOS COMERCIARIOS
O Jutramrntu do dissídio co-

letivo dos comrrclárlos deverá
ocorrer dia 10 do corrente no
TltT.

EM CARANGOLA:

Nem Uma Escola Pública
E um só Hospital Para o Povo

CARANGOLA (Do corres-
pondente) — A situação dos
operários e do povo desta cl-
dade agrava-se dia a dia.
Vivem em meio a diflculda-
des sempre crescentes, sem
escolas, sem hospitais e su-
Jeitos à brutal exploração
patronal. Os salários são, em
média, de 500 cruzeiros men-
sais. Apenas uma minoria
ganha 2..000 cruzeiros, mas,

ROUPAS BRANCAS, CAMA
E MESA — ARTIGOS FARÁ
O FRIO A PREÇOS QUE SÕ-
MENTE QUEM FABRICA

PODE VENDER

Fábrica
Confiança do Brasil

RUA DA CARIOCA, 87

PEQUENOS AN0NC10S
(FOSE: 22-3070)

AMIGO' utilize o recomende aos seus amigos e parentes
numsu s-ecao ao ,fb<JUb,NUÜ ANUN^lUá' u
(;,-» iv.tit uni voz St',a lambem um ".criatui a*
«et. rumut. í>i'vue MJOT0 • sciu.itfe mlormaçont
totiie -.uma anunciar, eutt» feito • econômico
mento.

\ MKN1NU. orerece seus servi*
Cos. l-l mii.it, la.ciuiu o i-ursu de
feUl.Ubb.iU au ginus.u. Prqlurtf LU*
lücuvuu nu eeiiliu uu iiuuuu. lei.
Sj-.íu<j, tnaiuui ui. ttrus, uu lei.
42-blÜ'l cliuutui ür. uiuviuuu,
W— -™" '" ¦""¦' -—-""

I Slt. AH/UJO — cxeiulu cum
jj>t;i icn.au ucuji uvoi-s em yebsu,
gÚitCUS, ItOlOUS, aMtajuu.i, ele. lie-
CaUiiü uura u ICI. 4ü-'J!IljJ.>

I ft.iJiii.iitu, eielrlvislu, oum-
tuiiu e luuiiLiiu cum uustuiite
Urúciniu. i.ua t-iuiiti.sLü buicb,

;iliu. Kuuuuus (Juiu f. flu — lei.
SJ-ÜU7U.

I Htl'Al(ua e eunsurvuvuu em
miuiuiiius ue eseievel, luluuiui
c buliiur. Ateuuu-htí Ltmiwuuus,

i U'ei. Vi juiu — tiuns uu Aruuju.
fc—..- —— ,. ¦¦-¦..,—

; fiigutiNA tAMiLiA procura
I cOinuuu puta uiubur, 1-rut'u u

COtilÜltlÜI UU UL-CIlU lUíllUi LuIllU
riu unm cubü cm liuiu uu mu*
3'auia. Kl-íiiuoò uaiu f. fio —
Tcl. 22-3U7U.

VENUE-SB — For crs lU.uuu,uu
uma meiu-aguu nus iunui.j ue
lute Ue lüllcllu, <_i* iiiu.uu yuimêi nem juiu*. venuu tuniuein
oluuus luies. limai cum jubC
Cuiuiu, lei. Zd<4iKii uu cociiiu
riu uu Vila bugies, bslucau ue
fneleiieltt.

üuMtiKlKua e rulornius cm
geral a euigu uu Lúpus Uu.niu-
raes. l'ei. u-oiiu

fAtibA-aK umu luju de ervas,
artiyus rcuglusus, etc. u ttua uu
MULUZ, 1.ÍIOU — Agusliiiliu fui'-
tu — üsiaau uu Kiu. feriu uu es-
lucúu. rrccu ue ucúsmu — cr$
üU.UuU.UU. U1SIU1U>.'UU I1UVU. L.U1I1
luüu o estuqut. irulur cum o
sr. Juuo .

fASüA-SE umu luju de ervas,
urnijus religluouü, esiuUeleciuu a
Rua uu Aimru, l.tiJu — AkusII-
niiu for tu — esl, Uo Itlo. ferio
uu caiucau. ficeu <ie ueúsiuo;
Ur$ ou.uuu.uu, cum instuiucau
nuvu, cum luuo usluque. iruiui
cum o sr. Juftu.

CAM1JNHÀO VENDE-SE

FORD 1938
Vende-se por Cr$ 90.000,00 um caminhão Ford
1938, com máquina retificada e calçamento quase
novo. Facilita-se o pagamento. Ver e tratar à Rua

Oliveira Fausto, 13, apto. 101, com o sr. Azevedo.
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6TICA SUO MÍDOEL.
Largo tte São Francisco, 23—K

m

para Isso, tem de trabalhar
à noite e ate mesmo aos üu-
mingos e feriados.

HOSPITAL
O único hospital acessível

à grande maioria da popu-
lavuo é o doa Inválidos. As-
sim mes.no esta pràtlcamen-
te desaparelhado, Incapaz,
portanto, de atender aos nu-
merosos doentes que neces-
sitam de urgentes tratamen-
tos. Km suu maioria, suo
vlt.mas de doenças pruíissio-
nais, vitimas, em outras pa-
lavras, da exploração brutal
no trabailio.

A limpeza do hospital é

BONDES
MAIS CAROS
SALVAüOlí, 4 (I.P.) - Os

Ianques da cmprê:a «Cia. Li-
nha Circulai» ja requerei .nn
à Prefeitura um novo aumcn-
to nos preços das passagens
dos bondes. O preço aumen-
tado seria de Cr$ 1,50. Nes.-e
sentido, fizeram publicai era
diversos jornais rratJrias pa-
gas. nas quais alegam <dc-
Dc-ts» de milhões üe cruzei-
ros. E ameaçam eiitregur à
Municiptudade o serviço de
bondes, caso não sejam ateu-
didoi. •

Tem havido diversos pro-
tesios populares contra a t ;n-
tativa oesse aumento.

ÓCULOS 1
o„  -I•& dõtiru, ov iiiuuuut uiiai u g

0 i>uu rei-eilj ua i/1'Kii tillb 0
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p Uu» tuui (eciuvuii
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POÍU
SEU QüURifill-JQ?
Oficina de consertos —

EU. üarke, sala nsx ou

Mariz e Bairas, VtOA

Camisa sob medida

ítita pelos internados e os
enfermeiros são os próprios
cozinheiros. Há um outro
hospital, no centro da cida-
de, mas «1- acessível apenas
às pessoas que dispõem de
guiii recurso.

NAO UA ESCOLAS
Não lu, nesta cidade, es-

cola pública. Todas são par-
ticulares, de mensalidades
elevadas, acima das posses
da maioria da população.
Tampouco ha condução, o
que obriga as crianças an
darem a pi distâncias enor-
mes para estudar. Mas, os
filhos dus operários e, prm-
cipalmente, dos lavradores
não podem estudar, visto
seus pais não terem recur-
sos para o pagamento das
escolas.

Esta a situação de crimi
noso abandono, em que vi-
vem milhares de pessoas.

balhadorea, para nflo lhes
pagar «alarlo», JA que mui-
loa dPlea cMiivam com auas
atividade* reduzidas, cm fa
cc da retirada du Inúmcrat
linhas de bondes desta Ca-
pilai. Apesar deste grandenúmero do punidos, ha aln-
da multou outros trabalhado-
res ua situação de «reser-
vas», pois a Llght continua
retirando os bondes do ira-
fego, com n criminosa conl-
vencia da Prefeitura.

Ainda esta semana —
revela o sr. Jorge Cavadas- foram retirados as linhas
«Malvlno Reis» e «Itaplru-
•Barcas». JA sabemos qualo futuro dos companheiros
que trabalhavam nestas II-
nhas: vAo ser acusados de
«desviar passagens» e logo
depois suspensos ou demiti-
dos. A Llght prejudica o po-
vo. a Prefeitura nado faz e
ainda por cima somos acu-
sados de ladrões e atirados
ao desemprego, f: uma situa-
elo Insuportável.

MEDIDAS MAIS
ENÉRGICAS

Desde que as puniçCes
se Inlclanm — continua o
dirigente dos trabalhadores
em carris — o sindicato se
movimentou. Dlrlgimo-nos
diversas vozes A empresa, re-
cebendo Insultos como res-
posta. JA comunicamos o si-
tu.T-Ao ao presidente da Re-
pública, ao ministro do Tra-
halho p ao prefeito Allm Pe
dro. Fizemos uma concentra-
ção núbllca de protesto nas
escadarias da CAmara de
Vereadores. Publicamos uma
«Carla Aberta» nos Jornais,
desmascarando a Llght e
chamando a atenção do go-
verno. Levamos tambím ao
conhecimento do público a
afirmativa de um diretor da
Light de que tinha dinheiro
para comprar o govôrno. E
quais as providencias toma-
das pelas nutoridades? Ne-
nhuma. As punições contt-
nuam. nossos companheiros
sãn humilhados cada vez
mais.

Concluiu Jorge Cavadas:
Tudo Indica que temos

atitudes mais enérgicas, tal-
vez mesmo sejamos força-
dos a paralisar os bondes. A
Isso nos levarão a intransl-
gência da Liçht e o criminoso
descaso do governo.

Sérias Acusações ao Diretor
da Penitenciária Central

Depois de se apresentar como vítima de bru-
talidades, um sentenciado reitera apelo ao

juiz da 23' Vara
Em carta dirigida à nos-

sa redação, o sentei-.ciado
Arislon Afonso Batista auci-
xa-sc de maus tratos que
cs.á sofrendo na Peniten-
ciar a Central. Acusa nomi-
milmentc o d retor, mnjor
Iíildcbrar.rio de Gó's Cardo-
so, ex-chefe da P.útlio Pa-
írtilha e um lusM-tcncnte
desse maior, o polícia-espe-
c ai Cardénio, clir.mndo pe-
los presos, de Brucutu, dada
a brUtalldr.de com que tra-
ta os detentos.

Informa o reclamante cue
já se dirigiu ao juiz da 23'
Vara, por onde foi condena-

do, pedindo aue mande ve-
rif car sitas alegações. D.z
que. em resposía, pretende-
ram tratá-lo como doente,
que p;cc üiisse ser submeti-
do a exame de sanidade
mental.

Km conseqüência da tecla-
m.tção que faz, exi;; ndo um
tratamento carcerár o com-
uauvel com o que determi
na a lei um s do mandado
a celas de casiigo, pr vado,
.nciUSAC i,e bannos üe sol,
há 2ã dias-

Acusa os carcereros e pre-
sos urivileR.ados, de furtos e
da prática de aíos os mas
ind.enos.

t

LLCLKAS
VAK! COSAS
FERIDAS CRÔNICAS

E ECZEMAS
Ut»S MKiWUliOS

São eliminados, cômoda
e lucuiiiéiite, em !)U% uut,
casos, com a aplicuçã» em
média, de quatro Aladu-
ras 1 (iiiipressivas

5JNAPASIE
A venda rias boas lar

macias. CP. 3735 - RIU.

PENSÃO
DO PAPAI

A melhor pensão de
Copacabana. Asseio

e respeito.
Rua Ronald de
Carvalho, 180

Motoristas Ds Lotação
Camisa Beige CrS...

160,00
CONFECÇÕES AMAURY

Rua Vinte de Abril, 7 •- loja.
Rua da Alfândega, 318 - i»
andar. Atendemos pelo Ra-embolso.

itâHADECE h IMPRENSA POPULAR

RECEBEMOS 
do ex-fiscal da Llght iWurlo de Souza, da

Companhia Ferro Car.il Carioca, uma carta onde agra-
dece a campanha fciía por nós no sentido de não se eieluar
a sua demissão daquela companhia

Mário de Souza era um destacado membro na luta dos
empregados da carris, por isso foi demitido.

IAPETC NEGOCIA PREVIDÊNCIA
Motorista profissional, Quin-

tino Serap ão da Costa, re-
sidente em Diana escreve-nos
carta onde protesta contra fa-
tos que chegaram ao seu co-
nheciirento a respeito de ne-
gociatas e irregularidades fel-
tas cora as casas daquele ms-
tituto.

«Enquanto existem contri-
bulntes que descontam parao Instituto há cinco anos, sem
conseguirem casas, embora
atingiam uma boa contagem
de pontos, há estranhos a au-
tarquia pata a qual desconta-
mos «ue estão desfrutando de

mais de um apartamento pa-
gando por todos mais ou me-
nos três mil cruzeiros. Assim
soubemos de caso no Edifício
Cantuária na urca e no Kdi-
flc-o Aquino na Kua Pruden-
te de Morais».

Em vista de uma tal admi-
nistração como a atual do
IAPETC é que indivíduos
conseguem comercializar a
passagem das chaves cobran-
do luvas altas como se pode
verlfcar nos apartamentos
de Bonsucesso».

Terminando, diz o leitor «é
revoltante ter que sè comprar
aquilo a que se terc direjío».

CADEIA PARA OS HOSPITALIZADOS

®íjflDJ

Do Hospital do Ingá, no
TEstado do Rio, um hospita-
lizado escreve-nos denunci-
ando fatos que constituem
atentados contra a saúde
dos Internados naquela
casa.

Declara que a alimentação
é precária, faltando até o
leite. Essas irregularidades
vêm desde a administração
do dr. Arnaldo Zeo, atual
diretor de Curupaiti, de on-
de também temos recebido,
denúncias.
Para que termine este ea-

tado de coisas o leitor In-
ternado reclama para o
Brasil um governo cujo po-
der emane diretamente do
povo.
Todos os internados que re-

clamam ou fazem observa-
ções sobre essa administra-
Cão são trancafiados em
xadrez.

Solicitamos do leitor que
assim nos escreve, que nos
remeta mais detalhes, mais
fatos e os nomes das pes-
soas implicadas nessa ad-
minis tração.

C0HTRA A CANDIDATURA PLÍNIO
Continuam a chegar à nos-sa. redação cartas de protet*te- cottvra a cand ctauira tfii-mo. São cartas que nos fa-Iam dos nav.os afundados

bajfifie^uaejito e âo» nossos

irmãos assassinados pelos
naz.stas por ind.cação dos
que mantiveram a cand da-
tura Plínio e tentam, agora,
soerguer o fascismo em nos-
•a teria. -..

EM DEFESA DO CINEMA BRASILEIRO
O SINDICATO NACIONAL DA INDUSTRIA CINEMATOGRAFI-

CA CONTRA A PROIBIÇÃO DE «RIO, 40 GRAUS»

{V3 REPRESENTANTES
w du Indústria do cinema
brasileiro compreenderam *
primeira hora a gravidade
da medida do chefe de t*oli*
cia quo proibiu a exibição
de «Ido 40 dana». Isto M
lornn claro a leitura do ofl*
cio iiue abaixo iraiucntve*
mo*, Nele oa produtores d-
nematograficoa apontam com
veemência a necessidade de
ser revogada a portaria fas-
clsta por ilegal e aicntatô-
ria a liberdade de criação,
pedrn de toque do desenvol*
vimento da Indústria e da ar-
to cinematográficas. Com-
preenderam oi produtores
brasileiros que a portaria do
chefe de Policia nílo atinge
apenaa «Rio 40 Graus», mas
6 dirigida contra todo o d-

nema nacional t que este
precisa de dofondetue con-
tra seus Inimigos, sejum
quais forem.

A atitude do Sindicato Na-
cional da Indústria Clnemu-
togrAflca morece o apoio ml-
vo de todos os Intelectuais.
Igualmente ameaçados pnlo
arbítrio policial que so ins-
tliul em lei neste govftrno
golpista.

Eis a Íntegra do Importan-
te documento dos homens da
Indústria cinematográfica:

«O SINDICATO NACIO-
NAL DA INDÚSTRIA Cl-
NEMATOGRAFICA, por seu*
presidente abaixo assinado,
vem. mui respeitosamente,
em defesa da Indústria quo
representa e no Interesse do
salvaguardar M principio».

FESTIVAL DO CINEMA FRANCÊS
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ÍVos dias 13,1', e H, às 80 horas, será realizada a exibição
do três grandes filmes franceses na Associação Brasileira
de Imprcr.sa. Patrocinam esta festa de arte, o Cine Clube
Chaplin o a Associação Carioca dos Amigos da Imprensa
Democrática. O cinema francês será representado pelos
filmes "O Último Endereço", magnífica realização de
Jcan-Paul Le Chanois, com Bernard Blier, Daniclle De-
lorme e France Roche; "Conflitos de Amo?' (La llonde),
o famoso filme de Max Ophuls, com Simone Signorct, Si-
mona Simon e Daniclle Darieux e a película que conquistou
o Grande Prêmio do Festival de Cannes e o Grande l .êmio
Feminino de Cinema, "Brinquedo Proibido" (Jeux Inter-
dits), obra-prima de René Clement, com Brigit Fosse;/ e
Georges Poujouly. Os patrocinadores comunicam aos seus
amigos que os convites para estus exibições podem ser

procurados à Rua Álvaro Alvim, M — ««» andar

de Direito e de Justiça, At.
i i.ní.i a V, Excla, o ,„¦,,,,,.
te, com reliiçoo so fiim«
«Klo -li • Gruiis»,

L»J inicialmente, o slndl-
cato re.v.íiii.i que iii-1'..M!.,.
ce os motivos que teriam le.
vado V. Excla, a mundnr Ir»,
terditar a exibição da relê-
rida iicllctita, pois que nao
assistiu a nenhuma exibi.
çao da mesma, antes ou de-
pnls do ato de V. Excla.;

2.") Entretanto, o sindica-
to tem conhecimento de qti»
o filme foi mostrado, pov
duas vozes, A Censura qu»
lhe deu BOA QUALIDADE,
tendo ainda, depois da se-
gunda exibição, beneficiado
o filme, reconsiderando «
rcstrlçAo da Improprledari»
que passou de 14 para nu-
nores de 10 anos de Idade;

3.') De posse do Certifica
do de Censura, de acordo con
os nrtlRos 5.' e 7.' do Dccre-
to n. 20.943, de 1916, os pre*
dutores estilo assegurados
num Direito contra o qu»l
nenhuma Portaria poderá
prevalecer;

4.M Por Isso mesmo, con*
siderando, data vénla, Ilegal
o ato desse Departamento, d
sindicato espera que V. Excla.
reconsidere o ato de Intpr-
dlçüo, uma vez que a su«
aplicação vem ferir direito»
adquiridos, gerando prece*
dente* que poderão aeanr*.
tnr o desprestigio da própria
Lei, pnr Inhistlcas que, po-
derüo, no futuro, serem ©v
metidas contra os Interesses
do Clnnmn Nacional;

5') Em vista do extwíov
o sindicato apruarda o pr«~
ntinclamento de V. Excla,
pois mie. a suo preclptm ml*
pflo 6 de defesa dos dlroitoc
lenltlmns da Indústria Clne-
mntoTrnflrn Brasileira. Re*
peltosamente. ass) Marlíi
Sombra — Presidente

CORTES OBEDECE
A ORDEM DE COHEN

OS 
«princípios morais»

defendidos com tanto
Ardor policial pelo sr. Còr-
tes ao interditar o filme
«Rio, 40 Graus» ficaram aln-
da mais claros para todos
quando da entrevista cole-
tiva que o Chefe de Policia
deu nos últimos dias da se*
mana finda. Interpelado pelo
jornalista Pompeu de Souza,
o sr. Cortes revelou todo o
seu ódio ao cinema brasllel* -
ro, que, atendendo ao desejo
manifesto do público, busca
temas nacionais para nossos
filmes. Revelou o Chefe de
Policia que esses «princípios
morais» não passam de
Instruções breves e enérsl* .
cos dos senhores de Ilolly-
¦vood, que para cA enviaram
o sr. Cohen, dias antes da
proibição do filme, o mister
Colieii trouxe um encargo
bem claro: exigir o aumen-
to dos ingressos dos clne-
mas, pois, comi a desvalori-
zacão do cruzeiro o nosso
pais contribui menos para
os cofres dos produtores
ianques. Esta contribuição
tão generosa c tão grande
que é verdadeiro financia*
ir.cnto para o cinema ian-
que, não esta satisfazendo.
Acontece que, como resulta-
do da política de dominação'
Imperiallsta do pais, a inoe*
da nacional se desvaloriza •
sempre mais e o montante
do dólares que vai para Los
Angeles não é o desejável.
E' urgente, disse Mr. Cohen, i
que sejam aumentados os
preços dos ingressos dos oi-
nemas, o que a COFAP está
providenciando. E é preciso
também — e isto mr. Cohen
evitou de dizer em público
— liquidar a lei dos 8x1.
O caminho para isto é esma-
gar a capacidade produtiva
dos estúdios cineniatografi-

cos brasileiros. Sem produ-
ção nacional, a lei dos 8x1
deixará de existir. Quem
melhor do que o Chele do
Policia de um governo gol-
pista para cumprir este olu-
no? Esta ('. a razão que gu-
rou dois latos na ncsuiit,
semana: o aumento dos in-
gressos na pauta na CO-
FAP e a proibição de «Rio,
40 Graus».

PROTESTO
CONTRA O
CHEFE DE
POLÍCIA

A 
EMPRESA produtora 6!&
filme «Rio, 40 Graus>. o

escritor fluminense Souza do
Prado dirigiu o seguinte íe-
legrama:

«Como escritor desejo tes*
terrunhar minha irrcstiita eo*
lidancdade a Nelson Pereira,
dos Santos ante a proib ção
de «Kio 40 Graus», lavrando
veemente protesto contra maie
essa violação da liberdade ds
pünsamento vetdadeira tartu»
fice fascista, Idêntica a pro-
palada imparcialidade do Che-
íu de Policia mandando as-
saltar sedes do MNPT en-
quanto permite a descarada
atividade doa lanteriilnha*»°

Intercâmbio Cultural
LESTE-OESTE

CHEGOU 
a Nova Iorque, no dia 1' de outubro, o famo»»

pianista Emil Gitilaa, artista do povo da União Sovié-
tica. Guilds realizará uma "lournCe" de cinco semanas nos
Estados Unidos, tendo concertos programados em Nova lor-
que, Washington, i> Uuáiljiu, Boston e várias outras cidades
americanas, • « •

OS 
jornais franceses da semana passada anunciam com

destaque a chegada a Paris do conjunto de danças popu-
lares soviéticas de lgor Mòlsseiev, que desde o dia 3 de outu-
bro está dando espetáculos no Palais Chaüloi. Esse conjunto,
formado com os melhores dançarinos de um festival de uanta*
folclóricas realizado em Moscou, já éxcürsionou com enoime
êxito na Finlândia, Áustria e outros países e se exibe agora
pela primeira vez na Europa Ocidental. (Js espetáculos em
Paris terão a duração Ue um mês.

GALINA 
ülanova escreve na "Pravda", de TI de setemüm;

sobre os concertos da orquestra de câmara dirigida pelomaestro alemão Wiíliélm Strauss, que acabam de realizar-a
em Moscou. Ulanova assinula o intenso interesse despertado
por esses concertos entre o público moscovita que superlotou
a grande sala do Conservatório de Moscou. Foram executa-
d03 principalmente obras de Bacli Mo&art,

o • •

A PRIMEIRA representação do «ballet» «Romeu e JuTIeteu,** de Serguei Prokofief, com coreografia de Serge Lifar,
terá lugar no dia 21 de dezembro próximo, na Ópera de Paris.
O «ballet» será apresentado com algumas modificações em rc-ia.-
ção à versão original, criada em Leningrado em 1Ü39, durandouma hora e meia em vez de três horas.

Superados Pelo Custo da Vil
os Níveis da Ciassificaçis

0s vencimentos do nível 10 (Cr$ 6.150,00) não dão para sustentar uma
fcuníKa modesta — Imagine-se os servidores nos níveis de 1 a 9 — 0rç&-

mento de fome de uma pequena fam*ia
Os servidores de todo o

país lançam-se com novo vi-
gor à luta pela aprovação do
Hano de Classiiicação ain-
da este ano, com duas rei-
vinri.icações principais: Apro-
vação das emendas do fun-
cionalismo; Revisão dos ni-
vels de vencimentos. Esta úl-
tima é uma das mais justasexigências dos servidores. Os
valores dos níveis previstosno Plano foram estruturados
pela comissão do DASP, com
base no custo de vida de1953, o que significa um de-
sequllibrio flagrante em re-
lação ao desenfreado au-
mento das utilidades nesses
últimos dois anos. A eleva-
ç&o dos valores dos níveis
foi aprovada na última gran-de assembléia do íuncionalis-
mo, realizada no dia 12 de
agosto no salão do Àutomó-
vel Clube. Nessas condições,
os servidores, por intermédio
da UNSP, enviaram suas
emendas ao plano, das quaisa maioria já foi aprovada
na Comissão de Serviços Pú-
blicos da Câmara.

VENCIMENTOS
INSUFICIENTES

O3 valores do Plano de
Classificação têm Inicio com2.400 cruzeiros (nivel 1) avão até 14.400 cruzeiros, re-
íeíeates ao nivel 18, Ata 0

nivel 10 os vencimentos vão
de 2.400 até 8.150 cruzeiros.
Nessas níveis estão incluídos
cerca de 150 mil servidores,
isto é, a maioria esmagado-
ra do funcionalismo.

São os serventes, marinhei-
ros, ferroviários, pessoal deobras em geral, foguistas, es-
creventes e dactilógrafos, mo-
toristas, auxiliares de porta-ria, agentes de estação, as-
censoristas, enfermeiros, es-
taíetas, guardas sanitários,
guardas dos arsenais e re-
partições, guardas dos presi-dios, etc. Desses servidores,
o» vencimentos melhores são
os do nível 10 (6.150 cruzei-
ros) e inteiramente supera-
dos pelo custo de vida.
ORÇAMENTO DE FOME

Se nao, vejamos: Num li-
gelro calculo, uma família
de 6 pessoas, (Casal e qua-tro crianças), gasta mensal-
mente, só de alimentação,
mala de 3.000 cruzeiros. Eisum autêntico orçamento defome: Banha, 2 quilos, CrS80,00; Feijão, 12 quilos, Cr$210,00; Carne seca, 4 quilos,Cr$ 160,00; Açúcar, 1G qui-los, Cr$ 152,00; Lombo, 3
quilos, Cr$ 108,00; Manteiga,
1 quüo, Cr$ 90,00; Arroz, 12
quilos, CrS 210,00; Batata, 8
guilos, çj§ 80,00; Oves, 4 dá*

zias, CrS 144,00; Farinha, «
quilos, Cr$ 12,00; Carne ver-
de (de pobre), 20 quilos, CrS
520,00; Cebola, 4 quilos, Cr?
60,00; Café, 3 quilos, Cr$ ...
168,00; Macarrão, 4 quilos,CrS 42,00; Verdura, Cr$ ..
450,00; Leite, 40 iitros, Cr$
232,00; Banana e Pão, CrS
420,00. Total em um mês, Cr$
3.13S.00.

Isto sem contar, aves, quei=
jo, doces, temperos variados,
filé, azeite, biscoitos, que sãs
considerados artigos de lu»
xo. Somando a tudo isso ai*
guel de casa, despesa de lu%
e gás, roupa, condução, di»
versões, etc, vê-se que os ve»
cimentos de um servidor et>
truturado no nível 10, cons»
siderada uma boa situaçãai
no Plano, 'com Cr$ 6.150,081
por mês, não dão para suv'
prir às necessidades de unia
pequena família das m&&
modestas pretensões.

CHEGOU A VEZ ÕÍ
NENÉM

Ternos e calções pai©crianças a partir de ü anosj
CONFECÇÕES AMAURÍd
Rua da Alfândega, 318 - m
andar. Rua Vinte de Abril, a— loja Atendemos ceio B&
ttiboiao», '

Ú
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onvlou um ofício no sr, Amo Frank, supcrintondonte da ADEM, in-
rormnndo oue o BatAdlo do Maraoanfl, já catara livro no próximo
domingo da apurnqfto eleitoral. Dsaaa forma, nflo aor.A necessário
transferir n rodada para o dia 10. como fora previsto. Os jorjos da
rodada afio oa seguintes: Bangu x Fluminense, marcado para o
Maracanã; Flnmongo x América, Maracanã; Bononeesso x Vasco,
em Teixeira de Castro; Botafogo x PortUrTuÔJm. em General Se-
verlano; Suo Cristóvão x Olaria, om Figueira de Melo e Canto do
Rio x Madurará, em Calo Martins.

VASCO DA GAMA X SANTOS;

EXPECTATIVA EM TORNO DA PELEJA NOTURNA DE HOJE
AS EQUIPES QUE JOGARÃO £2 O ARBITRO QUE APITARA
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l' Chegada a Hora de RestitDJ a Soberania
e a Independência a Tôdas as Nações

Discuifío de Mareei Cachin na sesslo de abertura da Assembléia Nado»
nal Franco» -a. 0 problema da Ar ;élia •— Necenária uma nova poli-

tica francesa «

ShNSACWNAL 
préllo será realizado na noite de hoje, em Vila llelmlro, entre

os lideres invictos dqs campeonatos p autista e cariocas Santos x Vasco da
Quina, Seuundo despachos procedentes d\e Santos, o cotejo vem despertando um
enirm* InterCsse, sendo que os Inaressos ' 

eimecarwn a ser vendidos desde on-
tem, pela munhâ, Esta purllda será em pagamento do pause do mela Valler, que,assim, prcltura contra seu ex-clube,

DIFlCll, UM PROGNÓSTICO
Torna-se difícil apontar o

provável vciiccdm do purti
da, umu vez que ambas as
(i|iii|.,•:. i-.i.ni cm biiu. con
.iii.'.:".. oBlonlondq uiveinvei
posição na tabela dus cam
pconiito» do ltlo e do SAo
Paulo, o Siintuh, iniiiiviu, tem
mais chance pelo fuint cnm
po, aliado com sua numero

sa torcida, que nSo pouparaeslorços para levar os seusrapazes a vitória.
as Eqüinas

As equipes deverão for-
mm assim constituídas:

SANTOS - Mango, H6I
vlo o Ivan! Romlro, Korml
ga • Zito; Alfrcdinlio, Alva-

ro, Onl Vcochlo, Vasconcelos
e l-cpc.

VASCO - Hélio, Paulinho
e Huroldo; Lnerle, Oriundo
o Ucto; Sabarú, Valler. Va-
vn. Maneai e Silvio Parndl.

Nti nrliliniHi-m funcionara
o ln;;lfs Froderlc. SVIlhans,
estando o inicio do emejo
previsto para as 'Jl,15 li.irás.

PARIS, 4 (AFTM - «Pen*
siiiiui» que e do Interesse
(rances, como do interesse
humano, preparar som lar
dança, para a Argélia, como
para Marrocos, negociações
razoáveis quando As condições
da acordo de compromissos,
necessários para ¦ paz esta
vel. Um exemplo, que data
do ontem, (oi (ornecldo pela
Tunísia, «declarou principal-
mente o ir. Mareei Cachin, do
bancada coinunisiu, decano
da Assembléia Nacional, cm
discurso quo pronunciou na
seBgfto de reabertura da As-
semblóla,

*o povo (rances, acrescon-
tou o sr. Cachin, pensa que
é cheguda a hora da verda-
dulra civilização, nu qual se-
rflo assegurados os laços pa-
clliais e a livre Intercâmbio

entre tôilns a» nações resti
ttiiil.it, a Miiii-Miiiii o A inde*
penitencia»,

Ma primeira parle da sus
litiirin.Iiii. O VI. MiiI i-i*l Ca
•• n i ii declarara principal-
mente;

«As dificuldades Internas
da política francesa, dfcor-
trin. HdbriMuilo, das cumll
çoc» do vidu dus iruballiudo
res, que recentemente pio
vocarum protestos jiiblillca
dos, chegando lolizmente. cm
vários casais, a aumenloB de
salários, i: du toda nccessl*
dado t|tie umu nova pullti-
ca interna Iiuiicomi venha
pôr fim iih Injustiças du que
soltem os Itubulliuduics, to
mediar a penúria üe mora-
dia i.- acelerai u equipauien-
to suinluiio e escolar».

RAJ1AT, 4 (AFP) - Um
grupo da uns sessenta ho-
men» atacou, a uma hora da
madrugada, o põaio de Ta
iuimIi, situado na (loresln
(IflS Hciil BlIUUiCII, ii 34 quilo-
mclroa de Pouclja e a uns .'¦•)
quilômetros da fronteira da
zona espanhola do Marrocos.

CONTINUA CKttCAUO
RAUAT, i «AFPI - O

posto üo Rourcb, perto do
froiitciru üo Murrocos espa-
niioi, ainda está cercudo. U
coronel Kololllo, comaiidaa-
te do posto, tento utualmcn-
te estabelecer uma ligação
com u cidade de Aknmil. Sou-
be-so nesla última clduüe
que o coronel Uurolllc foi eu
curralndo no de.ltludeiro do
Rador. A estrada esta corta-
da cm vànas lugures.

Pala-se, inuistentemente,
que o Vasco da Ouma, ali-
nal, acertou o pé. A prova— .ii;i i« — está na vifória
sobro o Flamengo, o zô de
São Ja.iuário »io "Jornal dos
Sports" ndo cabe cm si ao
contente. B diz que "entra-
nhou" os prognósticos dos cronistas es-
pórticos {que toicem puni o Vasco, é claro)
favoráveis uo time da colina, "Uma vez queeste clube linha e tem no estaleiro Bclini, Da-
rio, Coronel, Mirim, ."iii.gu e Ademir".

• • •
Pelo vista, o Zú acredita que o Vasco jo-

gou desfalcado contra o Flamengo. No en-
tanto, todos nós babemos que o único desfal-
que real foi o de Pinga. O Flamengo, porem,
sofria a anuência da Uarciu e índio e a "pre-
sonça" do "dr." Jiubuns. Mas, isto não vem
ao caso...

3FJ VP\i mêim 1
Nós que assistimos ao joyuinho Vasco x

Flamengo, procuramos com toda paciCnvia
para com nossos"aead6micos"cro.:i:itas de cs-
porte, em suas crônicas, a razão pura todo
aquele espulliufato. Não evitamos, filas, on-
tem, finalmente, deparamos cem a coluna
do Zé e compreendemos poi que o Vaxco
acertou o pé. Explica o U:"Tudo neste mundo so explica. A razão
mais forte foi a rcrnoileia^ão quase lotai éa
airetoria do Vasco da Gania, inip, inundo llie
um sentido mais vascuino e menos uvenlu-
reiro".

Decreto k Gsuêrno Polonês
blatfao à tófaia ms Emigrados

Qne Regres?ani ao País

Está, pois, desvendado o mistério, grwasOs jornais deturpam os fatos e a verda-% à sapiência do ilustre cronista, O Vasco mu-
do. Depois da "pelada" de domingo último,
quando o Vasco foi um quadro de município
o o Flamengo de arraial, as manchetes se
abriam garrafais: "Jótjo espetacular e vitó-
na de classe do Vuscol" "O Vasco acertou em
cheioi"

dou a direcoria, a a nova diretoria ganhou o
jogo, O Vasco acertou o pá, esíd "imitido", o
jogo foi formidável, e o Flamengo vn gran-de adversário, encontrando-se numa faseadmirável. Viva o futebol (, n
carioca! U» íli

Em Recife* o Fluminense
No Estádio da Ilha do Re*

tiro, no Iteclíe, o Fluminen*
se enfrentará amistosamen-
te hoje, à noite, o forte con-
junto do Náutico Capibaribe.
O prélio promete ser dos
mais sensacionais. A exibi-
çâo da equipe tricolor está
sendo aguardada cnm ansie-
dade, principalmente pelos
últimos resultados obtidos no
certame guanaharino, que
demonstram a sua boa for-
ma física e técnica. O Náu-
tico, também, apresenta-se
bem estruturado e croden-
ciado pela vitória de domin-
go útMmn sobre o Santa Cruz,
por 4x1.

AS EQUIPES
As equipes poderão for-

mar com os seguintes va-
lores:

NÁUTICO — Celso, Calça-

Corintíans x
Taubalé, Iloie
no Pacaembu

S. PAULO. 4 (Pelo tele-
fone) — Em prosseKuimen-
to au campeonato bandeiran-
te de futebol preliarap ama-
nhã, no Pacaembu, as equi-
pes do Coriní' ans e do Tau-
bnté. O encontro apresenta--se fácil para a equipe do
Parque São Joi^e, que vem
de uma espetacular vlfóna
sobre o São Paulo. O Corin-
t ans deverá formar com a
mesma equ pe do último da-
mingo. O Tnübatá ainda não
está escalado.

ra e Lula; Ivanlldo, Gilberto
e Edmilson; Guedes, I-Iamil*
ton, Ivson, Carlos Alberto e
Jorginho.

FLUMINENSE — Casti-
iho (Veludo), Lafalete e PI*
nlieiro (Bené); Vítor (Ba-
tatals), Clovls (Edson) e
Bassu; Miguel, Dldl, Valdo,
Atis (Paulinho) e Escu-
rinho.

Caca Ainda Não
Assinou Com o

Fluminense
O zagueiro Caca esteve, on-

tem, na sede do Fluminense
para assinar o contrato com
o tricolor. No entanto, o £r.
üenicio Ferreira Filho, pediu
que Caca esperasse até hoje,
quando seiãi; levados a efei-
to os últimos entendimentos
com a diretoria do América.
Sabe-se que o encontro dos
dirigentes tricolores e rubros
dar-se-à hoje. pela manhã,
esperando-se que os do Amé-
rica não criem empec-lhos pa-
ra a transferência de Caca.
Dessa manuira, o jovem joga-
dor, que deverá integrar o
Fluminense nesta temporada,
voltará à sede de Álvaro Cha-
ves às 20 horas de hoje. pa-
ra firmar definitivamente o
seu novo contrato, que o pren-
dera ao Fluminense por um
ano. Caca receberá quinze mil
cruzeiros mensais com direi-
to a passe livre.

mfíyyi/yc
e

O jOgo Vasco x Ilansiier.ssa
PDil.-ni ier realizado, na Muni-
cunu, qun j.i èétarft livre. l'lil-
lo cmicurrt.i que o prúlio f>eja
no Mururunft, eoníiinto que, no
returno, o VltBCU jugue cm Tel*
xelru de Cuütiu.

Anunciu-Bo «ur a rodada de
domingo não pudera BOr cnm-
piiíi::, embora o .Manuiinu oste»
jw livre, p.iruue vnrloH clulirs
jii iõm eompromiasoii acertados
nos üstiiüoii.

Silo Crlstúvilo fl Olaria deve-
rão jogar no domingo. Os tmrirls
treimimn:, ontem, individual-
meuto e us uivos ensaiaram em
conjunto, lxl foi o resultado
da uráílra. Hino, pula os titil-
lares e Oxlulio, (faru os hupleu-
tes. Coram poupiiüns Uccio,
Alanfrcdo o Santo Cristo.

Estuda o America a possibl-
Iiüude do excurslonur, or Os-
íes dias, ao interior úaiitieirun-
te ou uo Paraná.

Nlvln o 1'avfio foram cltadcs
nas súmulas, por jugo orus -o.

No próximo dumingo, uniu
equipu mista do Ynsfo Um (iiuna
jogaiA cm 1'ortclu, Ks.ado du
itio.

U Flamengo nilo Ira ao Parti-
Biiul, j» <|iia Fudcl 1'adel mio
conseguiu so eomuukar êõin ort
guaranis, l.spcram os ril-iro-ié-
gros arrunjai' um jOgo em Axxvt
do Fora ou Uclo llurizonte. Os
aspirantes excursionarão a Ite-
lém do Para.

r\ jritESIDHJní do Oov6rno Polonês
adotoui nos últimos d!as, uma dsri-

fixa a respeito do auxílio a ser prestatlQ
aos emigrados quo rcRrcssem ao Prís.

O Decreto garanto aos nacionais que
retornam à Pátria o auxilio muitilalei-al
do Estado, tanto para a sua volta co
País quanto para sua fixaeão n21e e
paro a obtenção de trabalho. Esta assis-
tênoia Inclui ajuda para a viagem de ro-
patriamento e fixação da residência no
País, na cidade ou em distrito rural. Â
chegada na Polônia, os emigrados reco-
berão um auxilio financeiro c, além
deste, um outro para sua instaiai.üo u
mobiliário da nova residência. Nenhum
destes auxílios financeiros é sujeito a de-
volução. Enquanto não ot l:verem traba-
Uio, os repatriados receberão assistência
médica e alimentar gratuitos.

A decisão acrescenta que aos emi-
grados de volta à Pátria ú garautido
auxílio para obtenção de alojamento.
Apartamentos e outros looais do resi-
tUncia estão sendo preparados com este
fim em várias regiões da Polônia. Lm
dos parágrafos do Decreto isenia de di-
reitos alfandegários os bens pessoais dos
repatriados e outro promete que cera
ministrada educação vocacional necuEsú-
ria aos que não possuam qualificação
protissional. A de&são manda ainda que

os jovens emigrados de volta à Pátria
gozarão de tôdas as oportunidades para
se educarem.

Aos agricultores é garantido p?lo De-
creto o recebimento de terras, com o nc-
cas.súrio e:i.iipame.ito agrícola, para cal-
t.vo individual assim como trabalho nas
{agendas estatais. A resolução garaaic
aos agricultores auxílio financeiro para
aqu.n.ção de cabeças de gado.

O Decreto assegura aos emigrados
de voiia á Pátria o direito à aposentado-
ria por velhice ou invalidez- O tempo do
trabaiho 11 > estrangeiro será computado
no cálculo para êcte efeito, Aos inválidos
devido a serviço militar prestado no Ex-
terior será concedida aposentadoria, in-
dependentemente das formações muita-
res em que tenha ocorrido a invalidez.

Outro parágrafo do Decreto permite
aos repatr.ados conservar a patente mi-
lilar de que gozavam ao ténuiuo da
guerra contta a Alemanha nazista,-quer
tenham servido em unidade militar polo-
nesa no Exterior ou nas forças armadas
de uma poténca aliada.

Para coordenar a assistência aos emi-
graaos de voiói á Pátria, o üovüruo Po-
lonès nomeou um Procutador p.cuipo-
tenciár.o para levar á prática as deter-
nunaçòcs contidas no uecreto.
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NOVA DERROTA DOS COLONIALISTAS

Inscrito Também na Ordem do Dia da
O.N.Uo o Problema de Nova Guiné

Ânrovaíla» a inscrição por 31 votos contra 18 — 10 abstenções
NAÇÕES UNIDAS. Nova

.orciue. 4 <AFP) — Foi 13-
novado na tardo de ontem,
em sessão recuaria, o efeba-
te real^ndi ra semana oas>-
sadn na Asse—' éia a ri-s
peito da inscrição do Dr'<-
blema üa Nova Guiné Oci-
dental na presente sessão,
tendo decidido a Assembléia,
por 31 votos contra 18 e 10
abstenções, aprovar o rela-
toro do birô ruir- recomenda
a inscrição dessa* questão.
Nessas condições, o oroble-
mst da Nova Guiné Ociden-
tal está inscrito, de manei-
ra definitiva, na ordem-do-
-dia da Assembléia Geral da
ONU e será rfscuticfa. nela
Comssgo Política.

DISCURSO DE
KRISHA MENON

NOVA 10IÍQUE, 4 lAFP)
Concluindo o debate geral na
Assembléia Geral das Nações-
Unidas, o sr. Krisha Menon.
representante da índia, ex-
primiu, hoie. seu profundo
pesar por , ter a França
abandonado a Assembléia
em conseqüência cfn votação
sobre a Arfiélia. Emitiu a
esperança de aue o governo
francês voltaria a/rás de sua
dec'sSo e faria com que a
Assembléia contasse com a
sua cooperação.

O sr. Menon afirmou que
ju índia ao pedir a lnscriçjSo
<Ja ouestSo argelina na or-
dem-do-dla, procurou, como
vem fazendo nos altlmqj
anos, encontrar soluções ne-
«ocladas de nreferéncla ¦
cr'ar uroblcmas.

D'sse, ainda, o delegado
Indiano quç "a paz futura
na região da Indochina de-
pendia da aplicação, dentro
tio espirito e da letra, dos
acordos de Genebra."

Por outro lado. o delegado

da fnd a declarou-se sa-
tisfeito com os progressos
realizados no caminho Uo de-
sarmamento, mas antes de
clieg:-.r-se a um acordo pro-
pôs de novo, enquanío se es-

pera o acordo definitvo o
como piime ra etapa, uma
inteuupçi.o cta corrida ar-
mr.ment sta e a suspensão
das experiências com armas
atòm.cas.

Notas da Nova China
SENADORES franceses

DEIXAM PEQUÍM
PEQUIM, 4 (Nova China) —• Os senadores franceses,

Edmond Michelet, Bené Enjalbert e Beiiiiud Cliochoy, que
estiveram em visita à China a convite do Instituto de Bela-
ções Exteriores do Povo Chinês, partiram por via aérea de
regresso à França. Permanece nesta Capital o senador Lco
Hamon,

NOVAS JAZIDAS PETROLÍFERAS
CHENGTU, 4 (Nova Chi-

na) — Uma formação petro-
llfera e de gâs natural, que
cobie uma área de 600 qui-
lômetros quadrados- vem de
ser descoberta na bacia de
Szechwan. Esta é uma das vá-
rias formações do mesmo ti-
po descobertas este ano.

Os objetivos do plano de

pesquisas petrolíferas deste
anc- foram assim inteirai? en-
te atingidos e está sendo fei-
to um sstudo dos dados i"o-
lógicos recolhidos. Já foram
iniciadas' as discussões em
torno do inicio dos trabalhos
de*extração no próximo ano
em uma. das formações re-
cérr.-descobertag.

RATIFICADO O ACORDO SINO-EGIPCIO
PEQUIM, 4 (Nova China) — O acordo comercial sino-

-egípcio e o protocolo sobre o primeiro ano do acordo, ambos
assinados » 22 de agosto, foram ratificados pelo Consellio de
Botado da República Popular da China.

A ratificação foi Mia na 10* ipss&o plenária rio Conselho
de Estado após ter Yeh Chl-chuang, ministro do Comércio
Exterior, feito um relatório ao plenário sobre o acordo comer-
cta! e o protocolo.

O Governo da República Popular da China Informou ao
Governo da República do Egito da ratificação do acordo e
do protocolo e recebeu notificação do Governo egípcio anun*
ciando sua ratificação do acordo • do protocolo » 1* do
mfis passado.

UM IMPORTANTE TRABALHO DE GALO
GONZALEZ DIAZ, SECRETÃRIO-GERAL
DO P.C. DO CHILE, PUBLICADO NO ÕR-
GÃO DO BIRÕ DE INFORMAÇÃO, «POR
UMA PAZ DURADOURA, POR UMA DE-

MOCRACIA POPULAR»
'Publicamos hoje a última parte do nosso resumo do

importante trabalho de Oalo Oonzalez Utai, sobre a
unidade da classe operária e a aliançu opsràrio-cumpo-
nesa do Chile, que foi divulgado polo óryfío do Birô de
Injormação, "Por .Uma Paz Duradoura, Por Uma De-
mocracia Popular":

«Junto ao processo da uni-
dade de ação, desenvolveu
•se uma intensa iuta ideoló-
gica no seio do movimen-
to operário chileno. O Par-
tido Comunista foi e é o pro-
pulsor dessa luta que con-
duz a uma elevação da con-
ciência política do proletá
riado, e a úni-lo ferreamen-
te, não somente em tomo de
suas reivindicações imedia-
tas, mas em torno dos grau-
des e objetivos antlimperia-
listas e antifeudais do movi*
mento democrático geral, e
em torno da luta da cias*
se operária pela libertação
do pais.

Embora a consciência po-
litica do proletariado chileno
esteja mais ou menos de-
senvolvida neste sentido, é
preciso conseguir maiores
progressos. A mais impor-
tante tarefa que temos, os
comunistas, é, precisamen-
te, a de educar politicamen-
te a classe operária e ga
nhar a maioria dela para
nossas posições. Disso depen-
de que o proletariado venha
a desempenhar o papel de
classe dirigente e aglutina-
dora da Frente Democrática
de Libertação Nacional que
nosso Partido propugna e
organiza, para conquistar a
independência do pais e
abrir-lhe amplo horizonte pa-
ra seu desenvolvimento
progressivo.

LUTA IDEOLÓGICA
No terreno da luta ideoló-

gica foi, também necessário
corrigir defeitos. Alguns ca-
maradas acreditavam que
esta luta devia travar-se es-
pecialmente nos organismos
dirigentes do movimento sin-
dical. Tal defeito se prolon-
gou até depois da constitui-
çSo da Central única, po*
rém já foi corrigido. Agora
a luta ideológica realiza se
especialmente no seio da
massa, nos locais de traba-
lho, nas assembléias slndi-
cais. usando-se dos argumen-
tos, da persuasão, da dis-
cussão fraternal com is tra
balhadores de outros parti-
dos ou sem partido.

O proletariado chileno ai*

sos na luta pela conquista da
hegemonia no movimento
progressista dos diversos se-
tores sociais oprimidos pelo
imperialismo e pela oligar-
quia crioula. A C.U.T e suas
federações agitam freqüen-
temente, junto às sua^ rei-
vindicações Imediatas, as ta-
refas permanentes, como se-
jam o confisco das riquezas
chilenas em poder dos mo*
nopólios dos estados Uni-
dos, o comércio com a União
Soviética e demais paises do
campo socialista, a reforma
agrária, etc, etc.

Além disto, a CUT. rea-
lizou grandes jornadas |un-
to a outras forças sociais e,
políticas, incluindo partidos
políticos diversos, em defesa
das liberdades democráticas,
pelo respeito ao direito de
asilo, pelo confisco do mono-
póllo elétrico, etc. Em algu*
mas dessas lornadas a cias-
se operária foi o centro diri*
gente e aglutinador da luta
comum dos demais setores
progressistas. O prestigio da
classe operária e de sua Cen-
trai única se reforça e se es-
tende, não só entre os tra-
balhadores, como também
em outras camadas popu-
lares.

Os comunistas, junto aos
outros setores unitários, cons-
t tuem uma maioria no seio do
movimento sindical chileno.
Cuidairos e desenvolvemos o
entendimento com esses se-
tores unitários, para garun-
tir a unidade da Central Úni-
ca e sua independência de
classe. Cuidamos de que as
decisões sejam adotadas por
unanimidade ou por Imensa
maioria.

A Central Única de Traba-
lhadores mantém relações cor-
diais com os partidos popu-
lares e toma contacto com to-
dos os setores políticos ca-
da vez que surge uma luta
reivindicatória de caráter g«-
ral ou um Iminente perigo
contra a- liberdades publicai.

AUANÇA
OIMíKAKlO-CAAIPDNESA
Quanto à aliança operaiio--camponesa estamos em graveatraso- A organização dos

camponeses tem tido períodos
de asetnção e logo de descon-

ÜO CHIU
os trabalhaauies agrícolas não
estavam resguardados por for-
tes células do Partido no cam-

po e não con':aram, portanto,
com a ajuda direta e experl-
mentada de sua vano-uarrUi: do
proletariado. Atualmente nos
esforçamos não somente pa-
ra organizar os camponeses em

, comitês e demas organismoscorrespondentes, mas ao mes-
mo tempo para formar o Par-
tido no campo.

Nosso Partido, a Federação
de Trabalhadores Agrícolas e
o movimento operário em seu
conjunto lutam pela derroga-
ção da lei de sindicalizarão
camponesa, que piobe de fa-
to a constituição de sindica-
tos de as:aIariados agrícolas,
pois Impõe exigências que não
podem ser cumprdas senão
em casos, raros tais como a
de que a maioria de seus só-
cios devem saber ler e es-
prever.

Apesar da lei de sindical!*
zação camponesa, toram ir*
ganizados 25 sindicatos de
trabalhadores do campo, ai*
guns legais e outros livres,
e foram constituídos dezenas
de comitês camponeses.

Sob o aguçamento da tre-
menda carestia da vida, do
agravamento da crise e da
miséria, os trabalhadores
agrícolas estão levando a
efeito importantes lutas porsuas reivindicações e olham
fraternalmente, cada vez
mais, para a classe opera*
ria, recebendo conselho e
ajuda.

Sabemos, porém, que tudo
isto é ainda pouco e que o
atraso na aliança operário*
•camponesa continua sendo o
calcanhar de Aquiles do mo-
vimento de libertação nacio*
nal. Superar esse atraso é
uma de nossas principais ta*'
refas. A responsabilidade de
seu cumprimento correspon-
de, fundamentalmente, ao
nosso Partido, no qual com-
batemos as subestimações
que ainda existem sobre o
trabalho entre os campo*
neses.

REFUTADAS AS MENTIRAS DE DULLES
PEQUIM. 4 (Nova China)— O dlHcurso de a. dn so-

-«-»*- -'ti Uo :-..-iiri.u,ii de l-..
!•¦' i Norle-americuno, i-'u.>
ler Dulles, na Aimembl.tii
Curai da ONU foi closildca-
do como «distorção da ver*
úaúef pelo «Ta Uunr; Pao>
di- '1 .t-ntsiii om seu editorial.
«No ii.uiiH-iiii) (.in que a íl-
!'!•. ;¦. Internacional mos-
tia sinais da alivio após a
C o n í e r 6 ii o I a dug Quatro
tJi.uiiU-ti cm tionobra, Dulles
tiuanuse aos kouh orQumen-
tus do luuiríiiroiu», diz o
jornal.

Rotorlndo-so a guerra da
Cinv.il, o editorial dl»; «Foi
o próprio Dulles quem
loi ao paralelo 3tt prepaiar
a guerra de agressáo contra
a Coréia. O (Jovcíuo dos lis-,
tauos Unidos usurpou o on*
vilhao da ONU para esta
agressão. Manipulou umu
«maioria mccánlca> nu ONU
para a chantagem de dccla-
rar a China «agressora».
r.sti- é o seu passado tene*
brosoi.

O «Ta Kung Pno» rolem*
lu.i como a Ilcpúbllca De*
mocratlca do Vlt-Nam derro-
tou a França apesar do
apoio du.s listados Unidos
na «guerra suja» contra o
Vlot-Nam. Dli o Jornal quo
«Dulles mentiu ao declarar
que a China estava aliada
com a República Dcmoerntl*
en do VictNam» e acrescen-
tou quo <ao afirmar tal col*
sa Dulles luchou delibera-
nv-nte os olhos à verdade*..

Sobre ás rcíerêncliis cie
Dulles ao problema de Tal-
wan, o jornal escreve: «Tal*
vvr.n é torritório Chinês. O
povo de Taiwan é chinês. A
libertação do povo chinês de
Taiwan é assunto interno da
China e nao podo sofrer a
interferência estrangeira.

«Ao tentar impedir o povo
chinês de libertar Taiwan,
os Estados Unidos estão In*
terferindo noa assuntos in*
ternos da China e cometen*
do uma agressão à China.
Esta é uma questão intarna-
cional. O Governo da Ilepú*
blica Popular da Chi™ de*
seja conferênciar e discutir
esta questão com os Estados
Unidos. Mas até agora o

PROSSEGUE A LUTA
CONTRA A BASE
AÉREA IANQUE

PEQUIM, 4 (Nova China)
— A população de Sanagawa,
nas vizinhanças de Tóquio,
resolveu opor-Ee à ampliação
da base aérea iar.que de Ta-
chikawa, impedindo que o go-
vêrno fizesse novo reconhe-
c u-ento da cidade nos últimos
dias de setembro.

•--».»#¦*-...-.

Governo do* Enindog Unk,
dos reluin t*m manter nono» jclaçoes com a China,

«Na atual situ.içno Inter*
nacionui centenas de ml»
liiões de pcauous dv.ujam «
paz. Todos os i-.u , e pes*
soas p.iiiiii.ii,,.. uu pu* to*
clamam u i...... .i-.ima pucl.
fica. U povo iiiiriu uiiici icuno
in.i.n.-iii uem-ja vivur em
im/ u pt-iiu a oi. .. .;i-in.-,a
paellicu, uuiivs, tomo So*
uti.ii.u du i....iiiu no.to.
•americano duveim luvur cia
COIIIil O ti.... j.j UVStiUü C'ilU>
ii.ii du inuiiuca au peasuuit- ii4u.il puiu uuinuiliu uu cue»
xiüiuiiu.a r u . o i v u ii u o us
dispuius litlutiiaciuiiui. a.ittF
VÓS Ü0 ili;'j<-..l..„ ^ ptlA^
(loas*.

EM 24
HORAS

VAI A PEQUIM
0 GOVERNADOR
DE H0NG K0I2G

HONG KONG. 4 (A.FP.) —
O governador de Hong Kong,
Alexander Urantham, seguiu
hoje com destino a Pequim,
Antes de tornar o trem para
Canhão, donde seguirá paia a
capital chinesa por via aérea.
O governador espera estar de
regresso a liong Kong no dia
12 cio corrente.

Meias CrS 130,00 A
Dúzia

CONFELWwi.0 AMAURV
Rua Vinte de Aonl, / loja.
Hua da Alfândega, 318 — 1»
andai. Atendemos pelo K*>
embolso.

O sr. Tokiilaro Kltamit*
ra, chefe du di!luguv.lo pur.líiiniiiiiii iii.iònlin que visl*
tiiu • UnIAo Suviúticu i- a
Chino, diWniuu pm entrevi**
ta cunmildu n Iniprunsu Uo
Tóquio, quu o ur. (im Uu i.ul
o vnearrcguiu <ii- irutis.uitir
ao priiin-iiii-iiiliiiüíro JupimAs
a iuii!iili'h.;u.,..u i,., guvo.uo
chinês du estabelecer rela-
«.'us uiiriiiiiii, enlro os duiu
países.

Anuncia a Agência Ta»
jug, da lugusláviu, que o ur.'
R.l.ioian, vicc-pi esiucnte do
Conselho de Ministros da
União tjoviéilca, deixou on*
tem UwMg^ado, de regresso
no suu pais, depois du pussac
lã dias de (orlas na lugos*
lávia. i

Em Genebra continuam
sundo tomadas us provldên* i
cias para a realizarão da
Conreréncia dus Ministros
dos Negócios Exteriores Jas

í Quatro Ui'and.'s 1'utCnc.us,
convocada pura o íim do
corrente mês.

O general fascista Alfred
Grüntlier, comandaiue ame-
ricano tia NATO, não jju.de
a oportunidade para fazeis
provocações. Ontem, repetln*
do as ameaças dos belicisias,
adiantou que os eletivos da
NATO são agora cinco vèV
zes superiores aos de 4 anos
passados. E isto, natural*
mente, sem contar cem as
unidades da nova VVehr*
macht.

- • No próximo dia 19 o •.-us
Nehru deverá inaiururur em'
Nova Dnlhl o Coiigres-.o
Anual da «União Internncio.
nal dus Organizações Oliciuis
de Viagens». A União Siivié*
tica, a Pulõnla e a tlun.-rria
tomarão parte nos trabalhos
do Congresso. |

O Jornal «Nahn Dan», de
Hanoi, noticia que se eleva
a 327 o número de vlèt-hàjj
mltas mortos em conseqiiért»
cia do tufão que assolou o
Norte do Viet-Nam no dia
25 de setembro último A
maior parte das vitimas ô
representada pelos moiado*
res da Região de Haiphong.

O Parlamento finlandês
ratificou ontem os ucuidos
assinados cm AIu.si-uu pela
delegação chefiada pelo pre»)
sldente Paasivik sôhre a
prorrogação j:or 20 anos da
Pacto de Amizade e Assis*
téncla entre a UltSS e a Fin.
lândiu e a transferência da
base de 1'orkhala.

»--«í

Em Nova Iorque a Delegação
da Indústria Soviética

NOVA IORQUE, 4 (A F P ) — Chegaram a esta d-
dade por via aérea, na tarde de ontem, dez representantes
da indústria soviética da construção. Essa delegação, que
se encontra nos Estados Unidos a convite da Associação
Nacional Norte-Americana da Construção, é chefiada pelo
sr. Kozulla, ministro da Construção da União Soviética,
Os delegados soviéticos visitarão Washington, Boston, onde
comparecerão ao Instituto de Tecnologia do Massachus-
setts, viajarão através dos Estados Unidos e esperum po-
der visitar tanto as fábricas e estabelecimentos indus-
trials quanto os edifícios residenciais. Ao descer do avião
declarou o sr Kozulla, em breve entrevista à imprensa,
que teria prazer em receber em, Moscou uma delegação
norte-americana da mesma indústria. Respondendo a uinv^
jornalista salientou que qualquer estimativa sõbie a situa-
ção de moradia na União Soviética deveria tomar cm con-
sideração o fato de que durante a guerra 1.7UU cidades e
localidades foram destruídas e 25 milhões de pessoas fica;
ram sem abrigo.

MOLÉSTIAS SEXUAIS
Tratamento pela hormonioterapla e alta freqüência espe*
cíflca da velhice precoce da função sexual no homem
e na mulher. IrrIUbilidade. fadiga e Insônia m-s casos
Indicados. Enfermagem a cargo de técnico e (irorlssiunaf

dlplumado.
(NOS CASOS INDICADO») —• Consultas: CrS 80,00

CLÍNICA DR. SANTOS DIAS
Uuu Suu Jua*. «0 — Sr uuilur — Conjunto »U3

Tel.i Sg-b.UO — Uur.rlui Oiurmuicuit Um* U m m borna
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1 UM PBHHCi F
O POVO LEVANTOU E DISCUTIU SEUS MAIS SENTIDOS PROBLEMAS - AVANÇOU A UNIDA-

DE POLÍTICA DOS TRABALHADORES - A BANDEIRA DO MNP T. A TODOS CONGREGA
***»

A 
PARTICIPAÇÃO organizada do» trabalhadores
na campanha eleitoral de 19SS, atravi» do

MNPT, Imprlmlu-lhe um cunho totalmente novo. A
mceitão presidencial deu oportunidade a que ml-
lhoes de pesaou». em todo o pala, levantassem auoa
relvindkiiriits, Indicassem ao» candidato» o que de-
sejam, o que estão disposta» a conqulttar com luta.

. . A campanha prttldcnelal de 1955 Impulsionou
todas «« lutas de nosso povo, pela solução de stu»
problema».

Tnómcrai são as relvlnnl-
«mçOes levantada» paiol tra-
balhadores no curso da cam-
panrw eleitoral. As prlncl-
pais, entretanto, aquelas que
fito são especifica*! de cada
Estado ou corporação, mas
que são exigências de todos
«s que vivem de salário.*. 11*
furavam nos programas do
.todos os comitê» eleitorais
[dos diversos setores profls*
iSdonals: defesa da ConatI-
jtulcfio e dn Independência
[nacional, respeito à legisla-

«So trabalhista, aumento d»
•alftrlos.

A soberania do pais e a
jptrantls das liberdades cons-
titudonais, melhores condi-
ções de vldn foram ns rolvin-
dlcaçõcs centrais em torno
das quais «o uniram os que
vhrçrn de salários. •

Em toda parte, nas emprô*
«as locais de trabalho, as rei*
vlndlcaçõcs eram ligadas à
luta política. Isto ílcou bem
«taro nos programas de luta'.dos comitês eleitorais. Eis
alguns expressivos exemplos:

MARÍTIMOS: Aumento de
salários, amparo à constrú-
ção naval, eomórcio com to*
dos os países, liberdade siti-
dlcal; FUNCIONÁRIOS PD-
BLICOS: aprovação do Pia-
ao de Classificação, escala

móvel de salários, direito de
"ivv. «• do •.inili.-all.-.-.ç.":
METALORUiCOS: limpara
a Indústria nacional, defesa
da soberania nacional, direi-
to do greve; GRUPO LIGHT:
aumento de salário, cessação
dn» perseguições, revogação
da fusão dos CAPí. llbeiila-
de sindical; JORNALISTAS:
rcopelto a Constituição, 11-
bcnlade de Imprensa; MO-
T0R1STAS: defesa do mo-
nopóllo estatal do petróleo,

participação na direção dos
órgãos llgmUm ao transpor-
te rodoviário, venda a prazo
de automóveis aos motoristas
pelo govArno, facilidade de
cambial iwr» n Importação
de iiceiisôrlo* e peças, au-
mento de Nnlárlos; MAHCK-
NRIROS: amparo t\ Indfls-
iii.< nacional, aumento de
salários; COMERCIARIOS:
aumento de salários; horft-
rio único; Intercâmbio co-
merclal com todos os países;
liberdade sindical; TOURO-
VIÁRIOS: Ptnn» do Cliwa.*
flcnçao, llbcrdnde alndtval;
manutençfto do regime esta-
tnl de propriedade das ler-
rovlns; FUNCIONÁRIOS
MUNICIPAIS: n provação do
:'.-tntuto dn Fundonallsrao
dd P.D.F., direito de gravo
o du sliiiilwüaiçoo; MÍ.DI-
COS, ENULNHEIROS, AR-
QU1TET0S, DENTISTAS,
AGRÔNOMOS E VETERI*

NARIO.S: pagamento do adi*
clonal de Mi:'- um. proflsslo-
ik.Ii de nível untveniltárlo
sui>erlor,

a criação dos comitê»
profissionais, nao foi um
episódio simplesmente elei-
toral. fcites organismos con-
tliuiam vivos, atuantes, liga-
dui ás direções regionais do
Movimento Nuclonal Popu-
lar Trabalhista e continua-
mo erguendo, cada dia mais
nlto, a bandeira de auas rei-
vlndlcnçocs econômicas c po-
HllcuH, pleiteando, organiza*
dos, seu atendimento polo»
futuros ocupantes do go
vêmo.

Na campanha sucessória
de 1935, os trabalhadores ob-
tiveram um exilo «cm prece-
dentes: lançaram ntravos do
M.N.P.T. as bases para sun
unidade no plano político,
por cima de suas ílllaçõc;
partidárias.

ALIM PEDRO QOER GOV
DADE COMO TUDO

ERNÃR A
OOEROSO
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Na última reunião do Trl-
bunal de Contas da Municl-
palldade, o ministro Ivan
Lins, ao examinar o rcgls-
tro automático de créditos
autorizados pela lei n. 820,
proveniente do famigerado
projeto 120-B, que aumenta
os Impostos de vendas c con-
stgnações, emitiu um pro-
nunclamcnto enérgico con-
trn o prefeito Alim Pedro c
o seu grupo de vereadores
na Câmara Municipal.

Observa o ministro Ivan

Lins, comentando a lei 820,
proveniente do projeto 120,
por sua vez oriundo de men-
sagem enviada pelo sr. Alim
Pedro ao Legislativo local,
que o prefeito e u maioria
dos vereadores so excedem
cm suas atribuições c pre-
tendem ser todopoderosos,
no governo da cidade.
ONDE ENTRA O PADRE

VIEIRA
A critica do magistrado

refere-se à autorização de
registros «a posterior!* con-

NO FIM DO GOVERNO DO GOLPE DE AGOSTO

Ia-se a coFÃP para
A NOVA OFENSIVA ALTISTA

T
í

i

tida na lei, aprovada pela
maioria do prefeito e nüo
vetada pelo chefe do Exccu-
tlvo. E referindo-se à utrl-
bulções dos poderes, diz:

E preciso que nfio ul-
trapasse as Importantes atri-
bulções que lhes foram con-
feridas dentro da ordem
constitucional vigente.

E citando o padre Vieira:
O poder tudo consiste

em poder algumas coisas.
Consiste em poder o licito e
o Justo, e em nüo poder o
Ilícito c injusto; e só quem
podo dessa maneira é todo-
•poderoso.

E mais adiante:
—* Nüo há na leglsluçflo

brasileira registro automíi-
tico de créditos, nem de
qualquer ato administrativo,
atlnentc à receita e à despe-
sa. Trata-se de uma impro-
priedad'.' que escapou ao le-
gislador municipal, no labo-
rar a lei 820 e bem assim ao
sr. prefeito ao sancioná-la.

0 POVO GARANTIU 0 PLEITO E F.STÁ
ANSIOSO POR SEU RESULTADO

Centenas de pessoas tomaram as calçadas du
Galeria Cruzeiro e do Cineuc, na tarde de ontem,
espalhando-se pela avenida, na qual chegou a pa-
ralizar o tráfego. Via os placarcs eleitorais afi-
xados pelo «Correio Radical» è Cineac-Trianon e
ouvia os boletins du Rádio Vera Cruz. 0 interesse
do povo pelo resultado das eleições presidenciais
c maior do que nunca. Compreende o carioca que
a realização dus eleições foi umu vitória sobre os
golpistas. A escolha do presidente da República foi
feita nus urnas contra os que queriam rasgar a
Constituição. Os comentários eram os mais varia-
dos, de acordo com os resultados proclamados.
Uma coisa estava clara, o povo exultava e vibrava
de entusiasmo com o falo de ter garantido o seu
direito de acolher os dirigentes da Nação e com
a derrota, já certa, do candidato dos golpistas,
Juarez Tavora.

Só o placar afixado pelo PSB ao lado do
retrato de Juarez continuava às moscas e o alto-
-falante da Rádio Globo dizia suas provocações.

AUMENTO DOS TRABALHADORES
EM CARPINTARIAS E SERRAPIAS

Mesa-redonda hoje no sindicato patrona!
Para tratar do aumento dos

trabalhadores om serrarias o
carpintarias ob representantes
patronais e do Sindicato dos
Marceneiros vfto-se reunir,
hoje, fcj 17 hora.!, na »cdc do
Sindicato das Serrarias n Car-
pintaria». Em resposta ao pe-
dido de -lU',i) do aumento sô-
bre- o:i salários i.tuaii, formu-
lado pelo Sindicato doa Mar-
ceneiros e demais trabalhado-
res na indústria de madeiras,
03 patrões ria categoria de
serrarias e carpintarias ofe-
recerarh um aumento de üt)
pur cento. Essa contrapropôs-
ta. em assembléia anterior-
mente roal!zada. foi rejeita-
da pelos trabalhadores que
reafirmavam • a decisão de
prosseguir a luta pela tabela
inicial. Cientes desta rcsolu-
ção, os empregadores prome-

LEITE, CAFEZINHO, MÉDIA, TARIFAS DE
TRANSPORTES E OUTROS SERVIÇOS PRON-
TOS PARA SEREM MAJORADOS — NECES-
SÀRIA UMA LUTA MAIS ENÉRGICA CONTRA

A CARESTIA

APÓS 
UM PERÍODO de relativa inatividade, a

COFAP voltará a se reunir para desfechar nova
<mfensiva contra a bolsa do povo. Algumas dezenas
^processos de aumentos, incluindo gêneros alimenli-
tios, tarifas de energia elétrica, gás, transportes, ei-
nernas etc, estão prontos para ser incluídos na or-
dem-do-dia do plenário e veriam certamente aprova-
idas, caso os protestos da opinião pública não consi-
gàm barrar as pretensões altista».

y Como a IMPRENSA PO*
PULAR anunciou lià dias

3* COFAP atendendo a ins*
tprruções do Catete acumu-'íou um sem número de au*

mentos na ordem-do-dia a'."¦ 
Um de aprová-los após a

•'realização do pleito de 3
; tte outubro. Tal atitude vi-"sava não agravar a situa-

eao da camarilha golpista
«' da seu candidato, Juarez
Tavora, perante a popula*
tfio.

OS AUMENTOS EM
PERSPECTIVA

Kntre os processos de au*
mento que estão sendo ob-
Jeto da carinhosa atenção
da COFAP figuram os re-¦ferentes ao leite a granel
i<mais 70 centavos), às
águas minerais tmais um
cruzeiro), ao caíôzinho
limais 50 centavos), aos in-
jgressos dos cinemas (mais
4 cruzeiros), ao corte de
cabelo (mais 10 cruzeiros),
à farinha de trigo (mais 80
eentavos em quilo), ao fós-
foro (mais 10 centavos), ao
gás (mais 30%), ao leite
engarrafado (mais 90 centa-
vos), à média (mais 50

centavos), e aos ônibus
(mais 1 cruzeiro por passa-
gem) alguns desses proces-
sos dependem ainda de pa-
recer de órgãos federais e
municipais, como o dos ôril*
bus, por exemplo, cuja
aprovação, do aumento eò-
mente será efetivada após
o parecer do Departamento
de Concessões da Preíel-
tura.

DIVEBSAS LIBERTAÇÕES
Além dos aumentos acima

reladonados, a COFAP es*
tá envidando os maiores es-
íôrços no sentido da libera-
cão de numerosos produtos
que até o momento ainda
estão sob o controle de ta-
belas. Entre as liberações
visadas figura a dos produ-
t03 hertícolas, cujo proces-
so jã está concluído já íiá
algum tempo e íoi objeto
de estudos especiais por
parte de uma subcomissão
de coiisülliclróí Caso a me-
dida seja aprovada, alguns
gêneros como os vao1;, ba-
tatas, além de frutas e lo-
gumes, ficarão com o sfcv.
preço na dependência exciu-
siva do Mercado Municipal.

leram debater novamente »
questão o neste sentido con-
eordaram cm realizar a mesa-
-redonda, que terá lugar hoje.

GKÀNDE ASSEMBLÉIA
l'or outro lado, o sindicai*,

vem desenvolvendu intenso»
preparativos junto -ds fabrico»
para a realização de um»
grande assembléia geral, aln-
da por c'!.scs dias. Hoje, após
a reunião com os patrões, »
comissão de salários fará um»
reunião, na qual apreciará a
resultado da mesa-redonda •
paru fixação do dia da assem-'
bléia. Na próxima quinta-fei-
ra 03 ativistas o representan-
tes dos Conselhos de Fábr*-
cas váo-se reunir às 19 horas no
Sindicato e , tomar medida»
com relação ao desenvolvi-,
mento da campanha por au-!
mento de salários. J

MOVAS O.EQSDAS DE RASIOafcfeÉEÍSTQ IMPEDEM AO TRABALHA-
DOR ATÉ DE COMEU E DUftM.r. CDMO SER HUMAKO" — DECLARA 0
PRESI5EIÍTE 60 StâD. DOS íâETAU/iSs-üSS, BENEDITO CàififlUEIRA

UMA 
DAS PRIMEIRAS indústrias a

conseqüências do racionamento de c

QUIHTã - FEI
UMEMTO

HA GR«~D0'D1A DO ÓRGÃO DE AUMENTOS 0 PROCESSO 8ESPEG-
TIVÜ — isiAíS » $0« OS ÂTüAÍS IHCMisSUS & SEtfüHAS RES-

TSiHót-S m ABATlM í U DOS ESTüüANiÉS

sofrer as
energia elé-

ifiça imposto pda Light foi a empresa metalúrgica
Mineração Geral do Brasil, instalada à Avenida Ma-
recital Floriano, 2.630, cm Nova Iguaçu, que teve o
seu fornecimento cortado por três dias.

A respeito ouvimos o presidente do sindicato da
corporação operária atingida, sr. Benedito Cerqueira,
do Sindicato dos Trabalhadores nas Indústrias Me-
talúrgicas e de Material Elétrico.

OS OPERÁRIOS SOFREM DUPLAMENTE
O RACIONAMENTO

— O agravamento das res
trições ao consumo de ener-
gia vai atingir violentamen-
te a indústria, declarou de
início o dirigente sindical.
Prosseguindo:

— Industriais e patrões
serão grandemente prejudi*
cados. Nós, trabalhadores,
no entanto, sofremos dupla-
mente as conseqüências dês-

se crime praticado pela Li-
ght com a cumplicidade do
governo. Sobre nós recai o
prejuízo no trabalho (sob as
mais variadas íormas) e
ainda nos negam até a ilu-
minação de nossas casas ou
a energia para que nossas
esposas passem a íerro a
nossa roupa.

— O racionamento com as

O 
PROCESSO de uumento dos preços dos cinemas voltará
u ordem-do-dia du COFAP 11% próxima quinta-feira,

ocasião em que deverá ser apresentudo ao plenário o parecer
(favorável) do revisor, sr. Flávio de Brito.

Segundo as uüonnayóes

Pilotos e Aeronautas
Convidam Aeroviános

Para Reunião Conjunta
\

Em uma grande assem-
bléia unitária, a se realizar
amanhã, às 17 horas, os pi*
lotos e aeronautas das em-
presas de aviação comercial
vão deliberar sobre os rumos
de sua campanha por melho-
res salários. Na assembléia
conjunta anterior, pilotos e
aeronautas haviam decidido
entrar em greve à meia-noi-
te de amanhã caso os pa-
trões continuassem intransi-
gentes. Tal decisão, entre-
tanto, possivelmente será
modificada, de vez que tam-
bém os aerovlários querem
participar da luta comum
por aumento.

ENTENDIMENTOS
INICIADOS
Ontem pela manhã, pilo-

tos, aeronautas e patrões
oiantiveram entendimentos
em tomo do aumento de sa-
lárlos. Os resultados destas
demarches serão levados ao
conhecimento dos trabalha-

. dores, pelos diretores de seus
sindicatos, na assembléia de
amanhã.

Atenção Moforisfas E
Trocadores — Canti»

sas CrS 78,88
¦ CONFECÇÕES AMAÜRY
ftua Vinte de Abril, 7 — loja.
Rua da Alfândega, 818— 1»
Mídar, Atendemos pelo R»
«aba»../ y—'--

Ainda ontem, à tarde, os
dirigentes dos aeronautas e
pilotos reuniram-se ' 

para
apreciar os resultados das
conversações mantidas com
os • patrões. Nessa oportuni-
dade, decidiram convidar os
aeroviános para uma nova
reunião, que terá lugar hoje
à tarde, no Sindicato dos
Aeronautas.

O convite íeito pelos aero-
nautas e pilotos aos aeroviá-
rios para discutir em comijm
a resposta das empresas de
aviação ao pedido de aumen-!
to, indica que se tornou
bastante viável o restabelc-
cimento do Pacto de Unida-

. de que, em 1951, reuniu e le-
vou à vitória, todos os tra-
balhadores da aviação co-
merdal.

APOSENTADORIA AOS
25 ANOS DE SERVIÇO

A Comissão de Justiça da
Câmara Municipal examinou
um projeto de autoria do sr.
Frederico Trotta, dispondo
sobre a aposentadoria, aos
25 anos de serviço, dos íun-
donários do Departamento
de Vigilância.

Deu parecer favorável a
respeito o vereador José Ro-
mero, sendo que todos os ou-
tros membros dttquela comia-
são, à exceção do udenista
(lladsloiiu- Cliu.ves' de Melo,
acompanharam o relator.

as
obtidas pela IMPRENSA
i-u/UliAR o rev-sor do pro-
cesso, escolhido a dedo pelo
presidente da COFAP, sr.
Américo Pacheco de Carva-
lho, opinou no sentido da
aprovação de um aumentn
do 40 por cento para os in-
gressos vendidos atualmcn-
te, e a liberação destes nn.s
casas inauguradas após ja-
neiro do próximo ano. Cas.,
vingue o parecer do sr. Flá-
vio de Brito, os c.nemas qu.'
cobram, presentemente, d«
cruzeiros passarão a vendei
a 14 cruze-ros os ingressos,
ao mesmo rfempo Que majo-
rações semelhantes serão
concedidas aos chamados ei-
nemas de segunda categoria,
localizados, em sua maioria,
nos bairros e subúrbios.

MANOBRA CONTRA O
CINEMA NACIONAL

Numa vã tentativa cie jus-
tificar o absurdo aumento
dos ingressos de cinemas, ò
revisor do processo sugeriu
que tossem liberados os pre-
ços quando se tratar de fjl-
mes nacionais. Como é óbvio
á medida antes de benefi-
ciar o cinema nacional vai
prejudicá-lo em muito, de
vez que vai submeter nossos

Eleição
no Sinc

dos Fumageiros
No próximo dia. 17, o Sin-

dicato dos Trabalhadores na
Indústria de Fumo reâítearâ"
eleições para renovação dá
Diretoria, Conselho Vimiii c
representantes ao Conselho
da. Federação. O sindicato já
está ultimando oa preparatl-
vos para a realização do piei-
to, no qual participarão duas
chapas. Uma encabeçada pe-
Io sr. Antônio Gonçalves, da
Cia. Souza Cruz e outra cn-
ijábeçjsdtt pelo w, Joel Soa-

, res, atual presidente,

tilmes a uma concorrência
desleal com os filmes estrau-
tíeiros, ex-bindo-os a pregos
proibitivos. A medida é tan-
-o mais revoltante quando
se sabe que os três congves-
uos de cinema que já se
reuniram no país, manifestar
r:im-se unanimemente contra
ela, e apontaram seus graves
nconvenieníes. A manobra
ia COFAP é capeiosa e não
esconde os seus reais obje-
.ivos.

¦ Para completar o sentido
áut.popülar de seu parecer
u conselheiro revisor du pio-
i:t:bso de aumento dos cine-
mas opinou no' sentido da
manutenção dos atuais pre-
ços do cihémascBpè, os quais,
conforme a IMPRENSA 1-0-
PULAR iá demonstrou, pro-

Previsão do Tempo

Tempo — estável, sujeito
a chuvas, melhorando
no decorrer'do período.

Temperatura — estável.
Vento — do Suleste para

o Nordeste, iresco.
Máxima — 17,9.
Mínima' — 14,0.

piciam um lucro de mais de
1U0 por cento aos ex-bidores.

RESTRIÇÕES AOS
ESTUDANTES

Em represália a decidida
atuação dos estudantes con-
tra o projetado aumento tios
cinemas a COFAP estabcle-
cera a adoção de urna cai-
teira especial a ser distribuí-

i pela União Nacional dos
Estudantes para que se pos-
sa obter o abatimento de t>U
por cento, à medida, além
de óuftros inconvenientes,
vai criar uma scr.e de en-
traves burocráticos para efi-
licultor aos estudantes, a
obtenção do tradicional aba-
tithéntó.

yHima Moda Camisas
"ItaliaRas* SrS 8|#Q

Em üalos padrões, tu.'-
FLCÇOES AMALTcV. Baà ria
Alfândega, 31S — v- andai-
Rua Vinte de Abril, 1 - ló |a.
Atendemos pelo ReeiribóW

jjr»U^Svl»«tÍi»a*T«*U»»M»»»WI»»»W*'*'* " ¦ * '

SOA blSíii
Rua Uarolina Machado,

i.OSO — Oswaldo Orm
A CASA Qüü MELHOR

SERVE Inü UAÜütü

Amanhã
julgamento
do .Dissídio

tios i1 'uiüugciros
Amanhã ás 13 horas, o

Tribunal Regional do Tra-
balho, vai julgar o dissídio
dó aumento de salários sus-
citado pdo Sindicato dos Tra-
balhadores na' Indústria de
Fumo. Os 'íumageiros piei-
teiaram junto ao T-R-T., um
aumento do salários, na ba-
so' dé 1.000 cruzeiros sóbic
os salários atuais. Falando a
nossa reportagem o presi-
dente do Sindicato dos 'Ira-
balhadores, sr. Joel Gomes
Soares, afirmou que s cor-
por ação estava .confiante em
sèr atendida, uma ve?. que
üistruindo o processo na Jus-
tiça há dados que compro-
vam as necessidades dos
trabalhadores. Estes dados,
jaswm iíiVrêneJa a élèyàçSii
ao cusmeia vida e as con-
iiições flirancelras das em
presas que elevaram consi
doràvclmente o preço dos
seus produtos enquanto seus
empregados há mais de ano
nao tôram beneficiados com
nenhuma melhoria cm seus
sajirlo»,

CONTESTAM OS COMERCIARIOS

Frágil e I
Parecer è

ffitsoerente o
fiÉràí

V
Os comerciários que vi- jnham aguardando ansiosa- jmente a decisão do Tribunal

Regional do Trabalho sobre
o dissídio suscitado pelo seu |sindicato pleiteando um au- j
mento de -lOÇt-, foram ha
poucos dias surpreendidos
com o parecer absurdo e pa,-
tronai do procurador da Jus-
tiça do Trabalho, negando-
-lhes esta justa reivindica-
ção! Essa aiilucic parcial do
procurador da Justiça- do
Trabalho caunou grande des-
contentamento entre a nu-
rnerosa corporação que. em
sua maioria, percebe o sala-
rio-mínimo e vfim sofrendo
tremendamente às eonse-
quéncias da carestia de
vida,

DESAPREÇO PELOS
TRABALHADORES

Contestando o parecer do
Procurador da Justiça do
Trabalho, o Sindicato dos
Comerciários mostra, que a
¦i argumentação» do procura-
dor Blaribalte-Gavão é irá-
gií e Incoerente, refletindo o
seu profundo dssapjjeço aos
trabalhadores e as suas reais
necessidades. E' fato e noto-
rio — declara — que os pre-
ços das utiiiilades subiram
vr-i¦; itio -1. II iè no decur-
rer 'dos últimos mnses. Da!

. ufto tor tuiiduiilento a ã'.e-
gaçao de que não houve ra
záo que justificasse a revi
sao do dissídio. Ademais
competia à Procuradorie,
antes de qualquer parecer,
consultar os órguos especia-
lixados oficiais quanto aiw
cálculos nobre o cuilo de
vida

oTr»
for
lio

Nem cabe, conforme pre-,
tende o procurador dos pa-
trões, ao sindicato provar se
às empresas' estão ou não
em condições financeiras pa-
ra conceder a melhoria sa-
lárial pleiteada. E estas, sim,
competem provar seus lu-
cros. Não são os comercia-
rios os responsáveis pela a
elevação do custo de vida,
o que os obriga a pleitear
aumento de salários. O que
nao é justo, é que, os comer-
etários vejam crescer suas
dificuldades, enquanto os
patrões têm lucros sempre
maiores.

novas medidas que a Llghl
pediu e o governo adotou —;
continua o sr. Cerqueira — i
altera e prejudica de tal for-
ma a vida do trabalhador»
que é negado ao operário,
na prática o direito até da
dormir e comer como um ser
humano. Isso principalmen*
te se forem postos era vigor
os cortes de circuito, como
em anos anteriores.

E concluiu:
— Não podemos os tra*

balhadores receber sem pro-testos tais medidas. Iniciar a
trabalho às seis da manha
significa que não mais tere»
mos tempo para dormir^
Muitos de nós levantamo-no»
já às 4 da manhã para che*
gar às sete na fábrica. Ax
conduções não recuarão seu
horário. Teremos então, qu«
sair de casa às 2 da madru-
gada. A redução de cota sig*
nifica menor produção, me>
nos trabalho, desemprego,
portanto. Os cortes de clr»
cuito, então, são os mais pr»
judiciais tanto para a indús-
tria como para os operários.
Muitos patrões em lugar dei
lutar contra as medidas da
Light e do governo proci»*
ram transferir aos trabalha*
dores os seus prejuízos não
nos pagando as horas em
que ficamos à sua disposi*
ção «ias em paralisação for-
cada. Ainda outros fazem ar*
bltràriamente coincidir o h*
rárlo do almoço com a hora
em que a Light desligue a
corrente, seja essa hora qual
fôr. Assim, quando a cor*
rente é desligada das 10 às
12 ou das 9 às 11 (assim o
foi em vezes anteriores) o
operário fica praticamente
sem almoçar. Há anos e anos
que medidas semelhantes se
repetem, sesn que nenhuma
providência seja torrada Te*
mos que nos levantar con*
tra este absurdo e exigir
concretamente que não no»
seja negada pelo menos o
direito ao tratamento de ser
humano.

ACONTECEU NA CIDADE
• AGBKDIDO O JOGADOR
MO AMflUlCA — O Jogador de
futebol. Iloquo Fr»ncl»ro, 31
ano», rio América do Belo Ho-
rlíonle, qae «a encontra do pas-

.nageiti por esta Capital, foi gre-
dlflo, na Avenida Jfosss Seníioia
da Penha, por tiê» Indivíduo?,,
oue tentaram assalta-lo. O jo-
íaüor ofereceu resistência, ten-
do Internado no Hor.pital Ge-
túlio Vart-as, apresentando fe-
Hrnento contuao na região
frontal.
8 SUICIDOU-SE A RICA FA-
ZENDEIRA — Por motivo igno-
rado, pôs termo à vida a se-
nhora Ondina Melo, com um
tiro no peito cm seu apartar
nicntó k !!ua Leopoldo Miçuo?,,
n» 505. A vitima Unha. varias
posds» e uma finzéhda em Me-
cüls., vivando Atualmente com
Josá eazi:
U CBiSÉB Mi UM INVESTI-
CtADÜB — O úiveitljador Bsu-
Uno Veüur.cio dos Bantos Intor-
ceptau o onllm* 8-21-81. proce-
dente de Caxias, em Vigário Ge-
nü. • quis obrigar • motorista
i.>¦!« Honres «l» França. Roa Pai-
¦v.lw. MA, a «farol» i4«cmh »tó

Cordovll. Como o motorista na*
o atendesse, o investigador sa-
cou de uma pistola, alvejando
liUtB Soares, quo fo! levado cm
estado grave para o Hospital
Sousa Aguiar. O criminoso íoí
para- o xadrez de Caxias.

8 Fòl PRESO, finalmente, .<*
facínora «Pingo», aue há. meses
cometera um crime de morte,
ferindo mais duas oessoas. O.
crime ocorreu em frente à casai
27 da Avenida das' Bandeiras^
que estava em festa. «Pingo»}
como não era convidado, ficou
enciumado e debochava dos aue
chegavam para a festa. Os ir-
mãos, Gerson. Manuel Gomes da
Sousa e D.l.-uinii FfanBiscõ de
Mendonça nüo gostaram ijri cti-,
luüe de ..riníio.i, <; ísle, . Zo,
oi agrediu a facaUas. ; .-n
faleceu no Hospital Curió.'. L\\u-
aas e Manuel e D.lalma reccb»>
ram curaUvos.
6 SALVO ü-SE PE&O POVO -*4
Logo que Celso Scaldaferl raiin
da caaa 116 du Rua Barfio d!)
Fetropnlls, o seu quarto desabiitN
Celao saíra v*ta cnaiprtr « tam

dert» «4-ilrs. >

i-1'


